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RESUMO 

 

Este trabalho analisa o desempenho do setor exportador de carne bovina do Brasil para 

o mercado asiático entre 2019 e 2023, através de uma revisão bibliográfica detalhada e 

análise de dados do comércio exterior. A pesquisa examina o crescimento das 

exportações para países asiáticos como China, Hong Kong, Japão e Coreia do Sul, e 

investiga fatores influentes como políticas comerciais, barreiras tarifárias e acordos 

bilaterais. Também estuda as mudanças na demanda asiática por carne bovina brasileira 

devido a preferências culturais e eventos como a peste suína africana (2019). Além 

disso, identifica desafios como questões sanitárias e sustentabilidade, e oportunidades 

como a expansão para novos mercados. Projeções futuras das exportações são feitas 

com base em tendências atuais e potenciais mudanças econômicas e políticas. A 

pesquisa usa dados de fontes confiáveis como o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) e a Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), visando fornecer 

insights valiosos para exportadores e formuladores de políticas, contribuindo para o 

desenvolvimento estratégico das exportações brasileiras de carne bovina para a Ásia. 

 

 

Palavras-chave: Pecuária; Carne Bovina; Comércio Exterior; Exportações; Mercado 

Asiático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

ABSTRACT 

This work analyzes the performance of the beef export sector from Brazil to the Asian 

market between 2019 and 2023, through a detailed literature review and analysis of 

foreign trade data. The research examines the growth of exports to Asian countries such 

as China, Hong Kong, Japan and South Korea, and investigates influential factors such 

as trade policies, tariff barriers and bilateral agreements. It also studies the changes in 

Asian demand for Brazilian beef due to cultural preferences and events such as African 

swine fever (2019). In addition, it identifies challenges such as health issues and 

sustainability, and opportunities such as expansion to new markets. Future export 

projections are made based on current trends and potential economic and political 

changes. The research uses data from reliable sources such as the Ministry of 

Agriculture, Livestock and Supply (MAPA) and the Secretariat of Foreign Trade (SECEX), 

in order to provide valuable insights to exporters and policymakers, contributing to the 

strategic development of Brazilian beef exports to Asia. 

 

Keywords: Stoockbreeding; Beef; Foreign trade; Exports; Asian Market.  
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INTRODUÇÃO 

 

A exportação de carne bovina no Brasil tem se consolidado como um dos 

pilares da economia nacional, refletindo a importância do setor agropecuário no 

cenário global. De acordo com dados preliminares do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE, 2023), em 2023 foram produzidas 8,91 milhões de toneladas de 

carne bovina, representando um aumento de 11,2% em relação ao ano anterior e 

superando em 8,6% o recorde histórico registrado em 2019. Este crescimento robusto 

evidencia a capacidade produtiva e a competitividade do Brasil no mercado 

internacional. No entanto, conforme apontado por pesquisadores do Centro de 

Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea, 2024), embora o volume de carne 

tenha aumentado em 900 mil toneladas comparado a 2022, a expansão das 

exportações foi relativamente modesta, com um incremento de apenas 22,8 mil 

toneladas, atingindo 2,29 milhões de toneladas. Este volume exportado absorveu 

25,7% da produção nacional, destacando a importância do mercado externo para o 

setor, mas também indicando uma necessidade de estratégias mais eficazes para 

ampliação das exportações frente ao aumento significativo na produção. 

O Brasil se destaca como o segundo maior produtor global, ficando atrás 

apenas dos Estados Unidos, conforme dados da Secretaria de Comércio e Relações 

Internacionais (SCRI, 2024). Essa posição privilegiada confirma a relevância do país 

na produção mundial de carne bovina e evidencia sua capacidade de suprir a 

crescente demanda global por produtos de origem animal. 

Analisando-se as informações da Associação Brasileira de Frigoríficos 

(Abrafrigo, 2024), que compilou os dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), 

do Ministério de Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) apenas os 

dados do quarto trimestre de 2023 (de outubro a dezembro), foram produzidas 2,407 

milhões de toneladas de carne bovina, marcando o melhor trimestre do ano e 

superando em 1,1% o trimestre anterior e em 1,8% o mesmo período do ano anterior. 

Este desempenho reflete um crescimento contínuo e uma eficiência notável no setor. 

Em termos de produtividade, o quarto trimestre alcançou uma média de 266,04 kg por 
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animal, sendo a oitava maior marca registrada para um trimestre, demonstrando uma 

consistência no compasso produtivo observado nos meses anteriores. Estes dados 

não apenas sublinham a robustez do setor de carne bovina no Brasil, mas também 

ressaltam o potencial de crescimento nas exportações, desde que se superem os 

desafios logísticos e tarifários que atualmente limitam essa expansão. A análise 

aprofundada do desempenho trimestral e anual oferece insights valiosos para 

estratégias futuras, visando maximizar a participação brasileira no mercado global de 

carne bovina. 

Além disso, no que tange ao ranking de países exportadores, o Brasil ocupa a 

primeira posição, mantendo relações comerciais com 159 países ao redor do mundo 

(MAPA, 2024). Essa posição de destaque é reflexo da qualidade e competitividade da 

carne bovina brasileira nos mercados internacionais. Somente no último ano, foram 

exportadas cerca de 2,536 milhões de toneladas de carne bovina, tanto in natura 

quanto processada, evidenciando o papel crucial do Brasil como fornecedor global 

desse importante produto. 

Esses dados corroboram a importância estratégica do Brasil no cenário mundial 

da carne bovina, destacando sua posição como um dos principais produtores e 

exportadores do mundo. No entanto, apesar das conquistas alcançadas, ainda há 

desafios a serem superados para aproveitar plenamente o potencial do setor e garantir 

sua sustentabilidade e crescimento contínuo no mercado global. 

Um desafio que prejudicou o nível de exportação foi a suspensão temporária 

das exportações de carne bovina para a China devido a casos de "Vaca Louca" em 

frigoríficos brasileiros, em 2021, resultou em uma queda acentuada de 47% nas 

exportações, de 197.852 para 105.200 toneladas, comparado ao mesmo período em 

2020 (FAEG, 2022). Este episódio destacou a vulnerabilidade do setor agropecuário 

brasileiro a eventos sanitários e regulatórios externos, enfatizando a necessidade de 

medidas preventivas e diversificação dos mercados de destino. Além disso, ressaltou 

a importância da implementação de melhores práticas de biossegurança e controle 

de qualidade na cadeia de produção de carne bovina. 
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Dessa maneira, esta pesquisa pode fornecer, de modo simplificado, dados 

valiosos para a capacitação profissional ou acadêmica. Além disso, as informações 

aqui apresentadas poderão servir como base para estudos futuros ou como 

referências para estudos ou projetos que possam beneficiar direta ou indiretamente a 

exportação da carne bovina brasileira. 

Por fim, no que se refere às atribuições do técnico em comércio exterior, este 

trabalho exemplifica como esses profissionais podem atuar no mercado de trabalho 

por meio de análises detalhadas e identificação de oportunidades, oferecendo assim 

diversas opções de empreendimento para seus contratantes dentro do mercado em 

que atuam. 

Quanto aos objetivos, o objetivo geral é estudar o nível de qualidade e harmonia 

dos produtores brasileiros de gado de corte para exportação ao mercado asiático. Os 

objetivos específicos desta pesquisa são: 1) explanar sobre a importância econômica 

da carne bovina do Brasil; 2) avaliar o desempenho da carne bovina brasileira no 

processo de comercialização para os países asiáticos; e 3) analisar o processo 

burocrático de exportação deste produto no mercado internacional, com maior 

precisão para o mercado asiático, sendo dividido em capítulos de apresentações.  

Primeiramente, o trabalho pretende examinar o panorama exportador da carne 

bovina brasileira, detalhando as principais características da cadeia produtiva e os 

requisitos de importação dos principais mercados internacionais, com ênfase na Ásia. 

A análise aborda as barreiras enfrentadas no comércio internacional e avalia a 

qualidade dos principais estados produtores brasileiros em relação às exigências 

desses mercados. Essa abordagem permite identificar pontos críticos e oportunidades 

de melhoria na cadeia produtiva e na estratégia de exportação do Brasil. Para isso, 

são utilizados a análise das cinco forças de Michael Porter, as vantagens competitivas 

de Igor Ansoff e a nova teoria do comércio internacional de Paul Krugman. 

Em seguida, será abordado as variações no mercado bovino entre 2019 e 

2023, analisando como o setor se desenvolveu ao longo desses anos. Serão 

discutidos os principais indicadores que registraram melhorias ou deteriorações, 

proporcionando uma visão abrangente das tendências e dinâmicas que influenciaram 
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o mercado bovino durante esse período. A análise incluirá aspectos como produção, 

exportação, consumo, preços e qualidade, destacando os fatores que contribuíram 

para as mudanças observadas no setor. 

O capítulo em seguida, explorará o potencial de consumo de carne bovina entre 

os países asiáticos, destacando a região como um mercado em expansão contínua e 

de grande promissoridade. Diversos fatores culturais, econômicos e demográficos 

contribuem para essa tendência, tornando a Ásia um mercado-alvo estratégico para 

exportadores de carne bovina globalmente. O capítulo analisará o crescimento do 

consumo per capita, com foco na China, onde houve um aumento significativo entre 

2002 e 2012. Será discutido como o fortalecimento da classe média e as disparidades 

de consumo entre áreas urbanas e rurais influenciam essa demanda crescente. A 

análise permitirá uma compreensão abrangente das oportunidades e desafios que os 

exportadores enfrentam ao acessar o mercado asiático. 

 Por conseguinte, o presente trabalho abordará detalhadamente os requisitos 

sanitários necessários para a exportação de carne bovina. Serão exploradas as 

normas e regulamentações estabelecidas pelos principais mercados internacionais, 

destacando os critérios de segurança e qualidade que devem ser atendidos pelos 

exportadores. A análise incluirá uma visão abrangente dos padrões sanitários 

exigidos, os procedimentos de inspeção e certificação, e as práticas recomendadas 

para garantir a conformidade com as exigências internacionais asiáticas. 

O item subsequente discutirá as principais barreiras comerciais enfrentadas na 

exportação de carne bovina brasileira, com um foco detalhado em vários obstáculos 

críticos. Primeiramente, as tarifas de importação serão analisadas, mostrando como 

os impostos sobre a carne bovina brasileira nos mercados internacionais podem afetar 

sua competitividade e viabilidade econômica. Em seguida, serão exploradas as 

barreiras não-tarifárias, medidas sanitárias e fitossanitárias, destacando os rigorosos 

padrões de segurança e saúde que os exportadores brasileiros devem atender para 

cumprir as exigências dos mercados internacionais. E por fim, o capítulo examinará 

as preferências culturais e de consumo, que influenciam as tendências do mercado e 

a aceitação da carne bovina brasileira nas diferentes regiões asiáticas. 
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A partir do que foi listado, serão apresentados os aspectos metodológicos do 

estudo, começando pela classificação da pesquisa, que detalhará a natureza e o tipo 

de abordagem adotada. As fases da pesquisa serão descritas minuciosamente, 

proporcionando uma visão clara das etapas sequenciais seguidas durante o processo 

investigativo. O método de levantamento de dados será delineado, explicando as 

técnicas e instrumentos utilizados para coletar as informações necessárias. 

Posteriormente, os resultados serão discutidos, destacando as principais descobertas 

e suas implicações para a cadeia produtiva da carne bovina. A conclusão sintetizará 

os principais insights obtidos, oferecendo recomendações práticas e sugestões para 

pesquisas futuras. Finalmente, as referências utilizadas ao longo do estudo serão 

listadas, assegurando a credibilidade e a fundamentação teórica da pesquisa. 

Após a apresentação dos critérios que fundamentarão esta produção científica, 

tais como os nomes, características, exigências e dados relevantes ao objeto de 

estudo, é necessário esclarecer as estruturas formais empregadas. Este trabalho 

recorrerá a um referencial teórico que integra dados estatísticos, logísticos e 

aduaneiros-documentais sobre os principais agentes envolvidos na comercialização 

de carne bovina, tanto no mercado interno quanto no externo. Por conseguinte, a 

metodologia adotada abrangerá os autores e suas respectivas abordagens 

acadêmicas, bem como a análise de dados oficiais do comércio exterior organizadas 

cronologicamente em etapas. Na seção final, serão discutidos os resultados 

esperados, a conclusão e as referências utilizadas na pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 – COMPREENDENDO O SETOR EXPORTADOR DA CARNE BOVINA 

NO BRASIL  

Esta revisão bibliográfica foi conduzida para examinar o panorama exportador 

da carne bovina brasileira, o estudo detalha as principais características da cadeia 

produtiva, bem como os requisitos de importação estabelecidos pelos principais 

mercados internacionais, com destaque para a Ásia. Além de fornecer uma análise 

aprofundada sobre as barreiras enfrentadas no comércio internacional deste produto, 

a revisão também busca avaliar o nível de qualidade dos principais estados produtores 

brasileiros com as exigências específicas desses mercados. Esta abordagem permite 

identificar pontos críticos e oportunidades de melhoria na cadeia produtiva e na 

estratégia de exportação do Brasil. Irá ser usado na abordagem a análise das 5 forças 

de Michael Porter, as vantagens competitivas de Igor Ansoff e a nova teoria do 

comércio internacional por Paul Krugman.  

A análise das cinco forças de Michael Porter, conforme delineado em sua obra 

seminal "Estratégia Competitiva: Técnicas para Analisar Indústrias e Concorrentes" 

(1980), fornece uma estrutura robusta para examinar a competitividade na exportação 

de carne bovina. A aplicação dessa metodologia permite uma compreensão 

aprofundada das dinâmicas de mercado e dos desafios enfrentados pelos 

exportadores deste setor. 

Primeiramente, a rivalidade entre os concorrentes existentes é uma força 

dominante no mercado global de carne bovina. Países líderes como Brasil, Austrália 

e Estados Unidos desempenham papéis centrais, competindo intensamente para 

expandir suas participações de mercado. Essa rivalidade é exacerbada pela 

necessidade constante de inovar em termos de eficiência produtiva, qualidade do 

produto e estratégias de marketing. Investimentos em tecnologia avançada, práticas 

agrícolas sustentáveis e inovações em processamento são imperativos para os 

exportadores que desejam manter uma vantagem competitiva (Porter, 1980). 

Em segundo lugar, a ameaça de novos entrantes, embora mitigada por 

barreiras de entrada significativas, ainda é relevante. Os altos custos de capital para 

infraestrutura, conformidade regulatória rigorosa e a complexidade logística associada 
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à exportação de carne bovina tornam a entrada de novos concorrentes difícil. No 

entanto, países emergentes com potencial agropecuário considerável estão 

constantemente buscando maneiras de penetrar nesse mercado lucrativo, 

introduzindo novos desafios competitivos para os players estabelecidos (Porter, 

1980). 

A terceira força, a ameaça de produtos substitutos, é igualmente crucial. O 

mercado global de proteínas alternativas está em expansão, com a carne de frango, 

suína e, mais recentemente, proteínas vegetais, ganhando popularidade entre os 

consumidores. Estas alternativas oferecem benefícios percebidos em termos de 

saúde, sustentabilidade e custo, obrigando os exportadores de carne bovina a 

adaptarem suas estratégias para enfatizar as vantagens nutricionais e a qualidade 

superior de seu produto. Este cenário exige uma resposta estratégica robusta para 

mitigar a potencial perda de mercado para substitutos (Porter, 1980). 

A quarta força de Porter, o poder de barganha dos fornecedores, influencia 

diretamente os custos de produção. Na cadeia de suprimentos da carne bovina, 

fornecedores de insumos críticos como ração, medicamentos veterinários e genética 

animal detêm poder significativo. A capacidade de negociar eficazmente com esses 

fornecedores pode determinar a viabilidade econômica e a competitividade dos 

exportadores de carne bovina. Estratégias para diversificar fontes de suprimento e 

melhorar a eficiência operacional são essenciais para minimizar os impactos 

negativos desta força (Porter, 1980). 

Por fim, o poder de barganha dos compradores representa uma força 

determinante na exportação de carne bovina. Grandes importadores, como China e 

União Europeia, possuem poder de negociação substancial devido ao seu volume de 

compra e exigências rigorosas de qualidade e segurança alimentar. Exportadores 

precisam não apenas atender a esses altos padrões, mas também serem capazes de 

negociar condições comerciais favoráveis. A habilidade em gerenciar essas relações 

de maneira eficaz pode proporcionar uma vantagem competitiva significativa, 

garantindo acesso estável e lucrativo aos mercados globais (Porter, 1980). 
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Em conclusão, a aplicação das cinco forças de Porter à exportação de carne 

bovina revela um panorama detalhado das complexidades competitivas e oferece 

insights valiosos para a formulação de estratégias eficazes. Ao abordar cada uma 

dessas forças com soluções específicas e adaptativas, os exportadores podem 

fortalecer sua posição no mercado global, assegurando crescimento sustentável e 

vantagem competitiva duradoura. 

A teoria das vantagens competitivas de Igor Ansoff, conforme delineada em sua 

obra seminal "Estratégia Corporativa: Uma Abordagem Analítica para Políticas 

Empresariais de Crescimento e Expansão"(1965), oferece um quadro estratégico que 

pode ser aplicado para entender e aprimorar a competitividade na exportação de 

carne bovina. Ao explorar a matriz de crescimento de Ansoff, é possível identificar 

estratégias de desenvolvimento de mercado, desenvolvimento de produto, 

diversificação e penetração de mercado como formas de fortalecer a posição 

competitiva dos exportadores de carne bovina. 

A estratégia de desenvolvimento de mercado é fundamental para a exportação 

de carne bovina. Esta abordagem envolve a expansão para novos mercados 

geográficos ou segmentos de mercado que não estão atualmente atendidos pelos 

exportadores. Por exemplo, exportadores de carne bovina do Brasil e da Austrália têm 

focado na penetração de mercados asiáticos, particularmente a China, que apresenta 

uma demanda crescente por carne bovina de alta qualidade. Este movimento 

estratégico exige uma compreensão profunda das preferências culturais e alimentares 

locais, bem como a adaptação dos produtos e práticas de marketing para atender a 

essas necessidades específicas (Ansoff, 1965). 

Já o desenvolvimento de produto implica na inovação e melhoria dos produtos 

existentes para melhor atender aos mercados atuais ou novos. Para os exportadores 

de carne bovina, isso pode significar o investimento em práticas agrícolas 

sustentáveis, melhoria da qualidade da carne através de avanços na nutrição animal 

e genética, e a oferta de produtos diferenciados como carne orgânica ou alimentada 

com pasto. Essas inovações não só atendem às crescentes demandas dos 

consumidores por produtos de alta qualidade e sustentáveis, mas também podem 
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justificar preços premium, aumentando a margem de lucro dos exportadores (Ansoff, 

1965). 

A diversificação, uma terceira estratégia de Ansoff, pode ser aplicada tanto de 

forma relacionada quanto não relacionada. No contexto da exportação de carne 

bovina, a diversificação relacionada pode envolver a expansão para produtos 

adjacentes dentro da cadeia de valor, como couro ou subprodutos da carne. A 

diversificação não relacionada, embora mais arriscada, pode levar os exportadores a 

investir em setores completamente diferentes, mitigando riscos associados a 

flutuações no mercado de carne bovina e criando novas fontes de receita (Ansoff, 

1965). 

Outrossim, a penetração de mercado, que visa aumentar a participação de 

mercado de produtos existentes em mercados atuais, é uma estratégia crucial. 

Exportadores de carne bovina podem implementar esta estratégia através de preços 

competitivos, promoção agressiva e melhoria da eficiência logística. Programas de 

fidelidade, parcerias estratégicas com distribuidores locais e campanhas de marketing 

direcionadas são exemplos de como os exportadores podem aumentar sua presença 

e reconhecimento de marca em mercados-chave. A eficiência na cadeia de 

suprimentos, incluindo a redução de custos de transporte e armazenamento, pode 

também melhorar a competitividade, permitindo que os exportadores ofereçam preços 

mais atraentes aos consumidores (Ansoff, 1965). 

Em conclusão, a aplicação das estratégias de crescimento de Ansoff à 

exportação de carne bovina proporciona um quadro abrangente para explorar e 

implementar diferentes abordagens competitivas. Ao adotar estratégias de 

desenvolvimento de mercado, desenvolvimento de produto, diversificação e 

penetração de mercado, os exportadores de carne bovina podem não apenas 

expandir sua presença global, mas também fortalecer sua posição competitiva, 

assegurar crescimento sustentável e maximizar retornos financeiros. 

A nova teoria do comércio internacional, proposta por Paul Krugman em obras 

como "Increasing Returns, Monopolistic Competition, and International Trade" (1979), 
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oferece uma perspectiva inovadora para analisar a competitividade na exportação de 

carne bovina. Krugman introduz conceitos de economias de escala e competição 

monopolística para explicar padrões de comércio que não podem ser compreendidos 

apenas pela teoria clássica das vantagens comparativas. A aplicação dessa teoria à 

exportação de carne bovina permite uma análise mais detalhada das dinâmicas de 

mercado e das estratégias competitivas empregadas pelos exportadores. 

As economias de escala desempenham um papel crucial na competitividade 

internacional da carne bovina. Países como Brasil, Estados Unidos e Austrália têm 

grandes operações agrícolas que permitem a produção em larga escala, reduzindo o 

custo médio por unidade. Esses países conseguem utilizar suas vastas extensões de 

terra e infraestrutura avançada para maximizar a produção, gerando um produto 

competitivo em termos de preço no mercado global. As economias de escala permitem 

que esses exportadores operem de maneira eficiente, minimizando custos e 

maximizando a produção, o que é essencial para manter uma vantagem competitiva 

(Krugman, 1979). 

A teoria de Krugman sobre a competição monopolística é altamente relevante 

para entender a diversidade de produtos oferecidos pelos exportadores de carne 

bovina. Em um mercado de competição monopolística, as empresas competem não 

só pelo preço, mas também pela diferenciação do produto. Exportadores de carne 

bovina têm investido em produtos diferenciados, como carne orgânica, carne de 

animais alimentados com pasto e carne certificada com altos padrões de bem-estar 

animal. Essas estratégias de diferenciação permitem que os exportadores atendam a 

nichos de mercado específicos e consumidores que estão dispostos a pagar um 

prêmio por produtos de alta qualidade e sustentável (Krugman, 1979). 

Além disso, a localização geográfica e a proximidade aos mercados de 

consumo são fatores importantes na nova teoria do comércio internacional. 

Exportadores de carne bovina dos Estados Unidos, por exemplo, têm a vantagem de 

estar relativamente próximos aos mercados da América do Norte, reduzindo custos 

de transporte e tempo de entrega. Da mesma forma, exportadores australianos têm 
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uma posição estratégica em relação aos mercados asiáticos, que são grandes 

importadores de carne bovina. A proximidade aos mercados consumidores permite 

que esses exportadores sejam mais competitivos, oferecendo produtos frescos e 

reduzindo os custos logísticos (Krugman, 1979). 

Ademais, a integração em redes globais de produção e distribuição é um 

componente essencial na análise de Krugman. Os exportadores de carne bovina 

frequentemente fazem parte de cadeias de suprimentos complexas que incluem 

produtores de ração, empresas de logística, frigoríficos e distribuidores internacionais. 

A eficiência e a coordenação dessas redes são cruciais para garantir que a carne 

bovina chegue aos mercados internacionais de maneira eficiente e em conformidade 

com os regulamentos de qualidade e segurança. A capacidade de gerenciar 

eficazmente essas redes globais confere uma vantagem competitiva significativa aos 

exportadores (Krugman, 1979). 

Em conclusão, a aplicação da nova teoria do comércio internacional de Paul 

Krugman à exportação de carne bovina proporciona uma compreensão mais 

abrangente das forças competitivas e das estratégias utilizadas pelos exportadores. 

As economias de escala, a competição monopolística, a localização estratégica e a 

integração em redes globais são elementos chave que moldam a competitividade no 

mercado global de carne bovina. Ao adotar estratégias que exploram essas 

dimensões, os exportadores podem fortalecer sua posição competitiva, garantir 

crescimento sustentável e maximizar seu desempenho no mercado internacional. 

 

1.1. Avaliação do panorama da pecuária no Brasil  

A exportação de carne bovina desempenhou um papel fundamental na 

economia brasileira, destacando-se como um dos principais produtos de exportação 

do país. O período em análise foi marcado por uma série de, incluindo oscilações nos 

preços internacionais da carne. A importância da carne bovina para a economia 

brasileira reside não apenas na geração de divisas e na movimentação do mercado 

interno, mas também na criação de empregos diretos e indiretos em toda a cadeia 

produtiva, desde a criação de gado até a logística de exportação. Este setor tem sido 
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um pilar essencial para a balança comercial do Brasil, contribuindo significativamente 

para o crescimento econômico e para a posição do país como um dos principais 

exportadores mundiais de carne bovina. 

Dados do relatório anual do Perfil da Pecuária no Brasil 2023 da ABIEC 

mostram que com um desempenho notável, a exportação de carne bovina (in natura 

e processada) em janeiro registrou um impressionante crescimento de 28% em 

volume em comparação com o mesmo mês de 2023, saltando de 183,81 mil toneladas 

para 235,34 mil toneladas. Entretanto, este aumento significativo foi acompanhado 

por uma queda nos preços médios, que passaram de US$ 4.630 por tonelada em 

janeiro de 2023 para US$ 3.954 por tonelada em janeiro de 2024, representando uma 

redução de 14,6%. Enquanto a China se manteve como o principal cliente da carne 

bovina brasileira, importando 3,1% menos em janeiro de 2024 em comparação ao ano 

anterior, os Emirados Árabes Unidos surgiram como um destaque, ocupando o 

terceiro lugar entre os maiores importadores. Este país registrou uma impressionante 

alta de 309,9%, importando 11,80 mil toneladas. Hong Kong, com 10,71 mil toneladas, 

e Egito, com 7,29 mil toneladas, completaram a lista dos cinco maiores importadores 

de carne bovina do Brasil em janeiro. Este cenário destaca não apenas o crescimento 

vigoroso do mercado árabe como um importante destino para a carne bovina 

brasileira, mas também a dinâmica complexa e em constante evolução do comércio 

internacional deste produto. 

Os dados recentes destacam a relevância do setor de carne no Brasil, um dos 

principais produtores e comerciantes globais. O país possui o maior rebanho 

comercial do mundo, com mais de 244 milhões de cabeças de gado. O Brasil é 

responsável por 16,57% da produção mundial de carne, totalizando 60,572 milhões 

de toneladas equivalente carcaça, o que o posiciona como o segundo maior produtor 

global, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. Além disso, o Brasil detém 30,3% 

do comércio mundial de carne, gerando uma receita anual superior a US$ 7,4 bilhões 

em vendas. Aproximadamente 74% da produção de carne do Brasil é destinada ao 

mercado interno (ABIEC, 2020). 
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Em 2019, o Brasil experimentou um cenário de contrastes significativos em seu 

comércio internacional de commodities, influenciado pela disputa entre os Estados 

Unidos e a China e pelo impacto da Peste Suína Africana. As proporções de carnes 

brasileiras para a China aumentaram substancialmente, com um incremento de 

aproximadamente 13% na receita. Este crescimento foi especialmente notável nas 

hastes de carne suína, que aumentaram em 59% em relação ao ano anterior, 

totalizando 249 mil toneladas. Esses números refletem uma estratégia eficaz de 

diversificação e ampliação dos mercados de exportação brasileiros, consolidando o 

país como um dos principais fornecedores globais de carnes bovina, de aves e suína 

(EMBRAPA,2020).  

Além disso, também em 2019, a pandemia global de COVID-19 apresentou 

vários desafios econômicos ao redor do mundo, incluindo o setor de exportações. O 

setor brasileiro de carne bovina enfrentou dificuldades significativas para garantir a 

qualidade e o fornecimento do produto aos consumidores globais durante este período 

prolongado. No entanto, apesar desses desafios, os números de 2021 revelam um 

impacto positivo na economia do Brasil, com o setor de pecuária bovina mantendo 

sua posição de destaque no mercado mundial, alcançando novos recordes de receita 

com exportações (MDIC, 2022). O agronegócio da carne bovina movimentou US$ 9,2 

bilhões em exportações brasileiras em 2021, representando um aumento de 8,4% em 

comparação a 2020. As perspectivas para as exportações globais de carne bovina 

continuam favoráveis nos próximos anos, conforme indicado pelo gráfico 1, o qual 

mostra um crescimento positivo nas exportações brasileiras de carne bovina, 

contribuindo para o PIB do setor pecuário no Brasil. 
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Gráfico 1 – Evolução das Exportações Brasileiras de Carne Bovina 

 

Fonte: SECEX/ Ministério da Economia/ ABIEC – Novembro 2023 

As exportações brasileiras de carnes bovinas alcançaram resultados 

impressionantes ao longo de 2020, estabelecendo novos recordes tanto em volume 

quanto em faturamento. Segundo a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras 

de Carnes (ABIEC), o país exportou 2,02 milhões de toneladas de carne bovina, o que 

representa um aumento significativo de 8,8% em comparação a 2019. Em termos de 

receita, as exportações geraram US$ 8,53 bilhões, um crescimento robusto de 11,8% 

em relação ao ano anterior. O presidente da Abiec, Antonio Jorge Camardelli, destaca 

que esses números reforçam a qualidade reconhecida da carne brasileira e a 

confiança dos mercados internacionais no produto nacional. De janeiro a novembro 

de 2020, as exportações totalizaram 1,84 milhão de toneladas, representando um 

avanço de 9% em volume e um aumento de 13,9% em faturamento, atingindo US$ 

7,76 bilhões. Em novembro, especificamente, as exportações somaram 196 mil 

toneladas, um incremento de 9,7% em volume em relação ao mesmo mês de 2019, 

fechando o período com um faturamento de US$ 844,3 milhões, um crescimento de 
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0,4%. Esses resultados evidenciam a resiliência e a competitividade do setor de carne 

bovina brasileira no mercado global (ABIEC, 2022). 

Os resultados positivos de 2020 foram impulsionados principalmente pelo 

aumento da demanda da China, que se consolidou como o principal destino da carne 

brasileira, absorvendo 42,3% do total exportado pelo país. De janeiro a novembro, as 

exportações para a China totalizaram quase 780 mil toneladas, o que representa um 

aumento significativo de 88% em comparação ao mesmo período de 2019. Em termos 

de receita, o crescimento foi igualmente expressivo, alcançando US$ 3,62 bilhões, um 

aumento de 65,8%. Esse desempenho reflete a forte posição do mercado chinês como 

um pilar fundamental para o sucesso das exportações de carne bovina do Brasil no 

ano passado (ABIEC, 2020). 

A carne bovina, peça central do agronegócio brasileiro, enfrentou desafios 

significativos em 2021 que afetaram suas exportações de maneira substancial. Apesar 

de um aumento no preço médio de exportação em dezembro daquele ano, que atingiu 

US$ 4.805 por tonelada, o volume comercializado diminuiu em 9,9%, totalizando 151 

mil toneladas. Este declínio foi parcialmente compensado pelo aumento nas vendas 

externas em geral, alcançando US$ 725,41 milhões, representando uma queda de 

2,0% em relação ao ano anterior. A suspensão temporária das importações pela 

China, um dos principais mercados consumidores, devido a casos isolados de 

Encefalopatia Espongiforme Bovina, conhecida como "vaca louca", foi particularmente 

impactante. Em dezembro de 2021, as exportações para a China diminuíram 

drasticamente em 90,0% em valores e 92,4% em volume em comparação com o 

mesmo período de 2020. No entanto, com a reabertura completa do mercado chinês 

em meados de dezembro de 2021, as perspectivas para o setor de carne bovina 

brasileira permanecem resilientes, embora a gestão de crises sanitárias continue 

sendo um ponto crítico para a sustentação do comércio internacional deste produto 

crucial para a economia nacional (ABIEC, 2021). 

O Anuário do Comércio Exterior Brasileiro apurou sobre como a economia 

mundial iniciou sua recuperação dos impactos da pandemia da Covid-19, com um 

crescimento estimado em 5,6% no PIB global, conforme apontado pela OCDE. O 
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Brasil acompanhou essa tendência positiva, prevendo um crescimento de 5,0% em 

seu PIB no mesmo ano. O comércio exterior desempenhou um papel crucial nesse 

cenário, impulsionando tanto a economia brasileira quanto a global. Segundo a OMC, 

o comércio internacional de bens aumentou significativamente, com um crescimento 

de 10,8% em volume. Para o Brasil, destacou-se um recorde na corrente de comércio 

de US$ 500,04 bilhões, além do maior saldo comercial já registrado, apesar do 

acontecimento anteriormente citado, alcançando US$ 61,2 bilhões (Anuário do 

Comércio Exterior Brasileiro, 2021). 

Já no ano de 2022, o setor agropecuário brasileiro alcançou marcos históricos 

nas exportações, registrando um total de US$ 159,1 bilhões, o que representa um 

crescimento significativo de 32% em relação ao ano anterior. Esses dados foram 

compilados pelo Governo Federal e divulgados pela Confederação da Agricultura e 

Pecuária do Brasil (CNA) no Boletim de Comércio Exterior do Agronegócio. Além 

disso, o agronegócio contribuiu para o maior superávit já registrado na história do país, 

atingindo US$ 141,8 bilhões (CNA, 2022). 

De acordo com a Balança Comercial do Agronegócio de Dezembro de 2021, a 

Ásia destaca-se como a principal região parceira do agronegócio brasileiro. As 

importações do continente asiático aumentaram significativamente, de US$ 3,09 

bilhões em dezembro de 2020 para US$ 3,82 bilhões em dezembro de 2021, 

representando um crescimento de 23,7%. Entretanto, este aumento foi menor em 

comparação ao crescimento geral do valor exportado pelo agronegócio brasileiro, que 

foi de 36,5% no mesmo período. Consequentemente, a participação da Ásia nas 

exportações totais do agronegócio brasileiro diminuiu de 42,7% em dezembro de 2020 

para 38,7% em dezembro de 2021. (Balança Comercial do Agronegócio, 2021). 

As exportações de carnes caíram de US$ 1,92 bilhão em novembro de 2022 

para US$ 1,88 bilhão em novembro de 2023 (-1,9%). Os preços das carnes estão em 

queda no mercado internacional, ficando 9,1% inferiores na comparação entre 

novembro de 2023 e 2022. A queda nos preços foi em parte compensada pela 

elevação nas quantidades exportadas, que subiram 7,9% de acordo com o gráfico 2 

a seguir que mostra a Ásia como o maior destaque para exportações agropecuária, 
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tendo um avanço significativo no valor exportado (Balança Comercial do Agronegócio, 

2023). 

Gráfico 2 – Exportações do Agronegócio por Blocos Econômicos 

Selecionados 

 

Fonte: AgroStat Brasil a partir dos Dados da SECEX/ MDIC/ BALANÇA COMERCIAL DO 

AGRONEGÓCIO – Novembro 2023 

As exportações de carnes apresentaram uma ligeira queda, passando de US$ 

1,92 bilhão em novembro de 2022 para US$ 1,88 bilhão em novembro de 2023 (-

1,9%). No mesmo período, os preços das carnes no mercado internacional diminuíram 

9,1%. Essa queda nos preços foi parcialmente compensada pelo aumento de 7,9% 

nas quantidades exportadas. A principal carne exportada e única com aumento do 

valor exportado foi a carne bovina, com registros de US$ 945,99 milhões em 

exportações (+8,8%). O volume exportado foi 23,1% superior ao de novembro de 

2022, com 211,8 mil toneladas. Já o preço médio de exportação caiu 11,7%. A China 

continua sendo o principal país importador da carne bovina in natura brasileira, com 

US$ 505,59 milhões ou 58,6% das vendas externas brasileiras desse tipo de carne. 

Além da China, somente mais quatro países adquiriram mais de cinco mil toneladas 

de carne bovina in natura do Brasil em novembro de 2023: Estados Unidos (US$ 60,27 

milhões; +10,2%); Chile (US$ 48,20 milhões; +28,5%); Emirados Árabes Unidos (US$ 

35,52 milhões; +64,6%); e Rússia (US$ 18,97 milhões; +0,4%) (Balança Comercial, 

2023). 
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Em 2023, o abate de bovinos continuou a crescer significativamente, 

alcançando 34,06 milhões de cabeças, o que representa um aumento de 13,7% em 

relação ao ano anterior. Esse crescimento mantém a tendência ascendente 

observada nos últimos anos, sendo o segundo maior resultado da série histórica da 

pesquisa, ficando atrás apenas do registrado em 2013. A produção de carcaças 

também atingiu um marco recorde de 8,95 milhões de toneladas. Paralelamente, os 

abates de frangos e suínos alcançaram recordes em suas respectivas séries 

históricas, totalizando 6,28 bilhões e 57,17 milhões de cabeças, respectivamente. 

Esses dados foram divulgados pelas Estatísticas da Produção Pecuária do IBGE. O 

aumento da atividade foi acompanhado por exportações recordes de carne bovina in 

natura, que totalizaram 2,01 milhões de toneladas, enquanto o preço médio da arroba 

registrou uma queda de 19,8% ao longo do ano, conforme informações do 

Cepea/Esalq. No último trimestre do ano, foram abatidas 9,15 milhões de cabeças de 

bovinos, o que representa um aumento de 21,3% em comparação ao mesmo período 

do ano anterior e de 1,8% em relação ao trimestre anterior (Estatísticas da Produção 

Pecuária, IBGE, 2023; Cepea/Esalq, 2023). 

Gráfico 3 – Evolução das Exportações Brasileiras de Carne Bovina 

 

Fonte: Elaboração CiCarne com dados de OECD/FAO (2020) 

O gráfico 3 do relatório Cicarne 2023 prevê que, nos próximos dez anos, o 

consumo de carne bovina crescerá, representando 16% do aumento total no consumo 
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de carnes. Nos países em desenvolvimento, o consumo per capita permanecerá cerca 

de um terço do observado nos países desenvolvidos. A Ásia é a única região projetada 

a aumentar seu consumo per capita de carne bovina, enquanto vários países com alto 

consumo atual deve reduzir sua demanda, optando por carnes mais baratas, como 

suína e frango (Cicarne, 2023). 

A comercialização global de carnes, excluindo animais vivos e produtos 

processados, deverá aumentar cerca de 12% até 2029, com destaque para as carnes 

de frango e bovina. Isso representa uma desaceleração no crescimento anual médio 

do comércio de carnes para quase 0,6%, comparado a 3% na década anterior. A 

produção total deverá aumentar levemente, e Brasil, União Europeia e Estados 

Unidos deverão representar quase 60% das exportações mundiais de carne até 2029 

(Cicarne, 2023). 

Na América Latina, os tradicionais países exportadores continuarão a dominar 

o comércio global. Fatores como surtos de doenças animais, restrições sanitárias e 

políticas comerciais continuarão a influenciar os mercados mundiais de carne. 

Incertezas em acordos comerciais e o impacto da covid-19 também podem afetar a 

produção e o consumo de carne, especialmente no setor de serviços alimentares. A 

médio prazo, mudanças nas preferências dos consumidores, considerando saúde, 

meio ambiente, bem-estar animal e emissões de gases de efeito estufa, podem levar 

a um crescimento mais modesto na demanda (Cicarne, 2023). 

 

1.2. Potencial consumidor da carne entre os asiáticos 

A exportação de carne bovina emergiu como um elemento crucial no panorama 

econômico global, com especial destaque para o dinamismo observado no mercado 

asiático. Este período foi marcado por uma série de desafios e oportunidades para os 

produtores, com questões como a demanda crescente por proteínas de alta 

qualidade, as mudanças nas preferências dos consumidores e as exigências 

regulatórias específicas de cada país asiático influenciando diretamente as 

estratégias de exportação. A Ásia, com seu crescimento econômico acelerado e um 

aumento substancial na classe média consumidora, tornou-se um mercado chave 
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para os exportadores de carne bovina, exigindo adaptações tanto na produção quanto 

na logística para atender às demandas variadas e às normas rigorosas de segurança 

alimentar e sustentabilidade ambiental (Cicarne, 2023). 

O potencial consumidor de carne bovina entre os países asiáticos tem se 

mostrado extremamente promissor e em expansão contínua. Diversos fatores 

culturais, econômicos e demográficos contribuem para essa tendência, fazendo da 

Ásia um mercado-alvo estratégico para exportadores de carne bovina ao redor do 

mundo. Entre 2002 e 2012, o consumo per capita de carne bovina na China cresceu 

8% de acordo com o artigo O potencial do mercado chinês do professor Sergio De 

Zen, com a expectativa de continuidade nesse aumento devido ao fortalecimento da 

classe média. Em média, cada chinês consome cerca de 5 kg de carne bovina por 

ano, com índices mais altos nas áreas urbanas, onde a renda é maior. Esses dados 

foram apresentados na 12ª Conferência de Ovinos e Bovinos do Agri benchmark, 

realizada em Turim, Itália, em junho de 2014 (De Zen, 2014; Agri benchmark, 2014). 

O crescimento do consumo na última década pode ser atribuído a diversos 

fatores, com destaque para o aumento do poder aquisitivo decorrente da maior 

distribuição de renda e da redução dos preços dos alimentos. Esse aumento do 

consumo de carnes foi mais acentuado nas regiões que apresentaram crescimento 

econômico significativo (Admassu et al., 2019; FAO, 2019; Gonçalves & Costa, 2019). 

É importante considerar que a alimentação humana não se limita a suprir 

necessidades apenas o fisiológico, mas reflete os desejos individuais influenciados 

por aspectos socioculturais e econômicos. Campanhas com grande potencial de 

mudar hábitos de consumo, especialmente em tempos de redes sociais, têm 

associado a produção de carnes a elementos de degradação ambiental, como 

desmatamento da Amazônia, aquecimento global e consumo de água. Esses fatores 

estão sendo incorporados aos padrões de qualidade (Bernués et al., 2003; Tukker et 

al., 2011; Henchion et al., 2014; Carvalho, 2018; Ferreira & Vieira Filho, 2019).  

Primeiramente, o crescimento econômico acelerado em muitos países asiáticos 

tem levado a um aumento significativo do poder de compra de suas populações. 
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Países como a China, experimentaram um crescimento econômico robusto nas 

últimas décadas, resultando em uma classe média crescente e mais abastada. Este 

aumento no rendimento disponível impulsiona a demanda por produtos de maior 

qualidade, incluindo carne bovina, frequentemente associada a um status social mais 

elevado e a uma dieta ocidentalizada (OECD/FAO, 2021). 

Um estudo da FAO (2002) revelou mudanças significativas no consumo 

alimentar em economias em desenvolvimento, destacando a convergência nas 

tendências de consumo. Países emergentes têm seguido o padrão das economias 

avançadas, com um aumento no consumo de proteínas animais. Entre 1964 e 1997, 

o consumo per capita de carne nesses países subiu de 10 kg para 26 kg, enquanto o 

consumo de leite e derivados passou de 28 kg para 45 kg. Projeções para 2030 

indicam que esses números alcançarão 37 kg para carne e 66 kg para leite e 

derivados (FAO, 2002). 

A urbanização crescente da economia chinesa, acelerada pela industrialização, 

levou a uma mudança no perfil da demanda alimentar (Tian, 2007). Esse processo 

resultou no aumento do êxodo rural para as cidades, promovendo o consumo de 

alimentos de rápido preparo (USDA, 2002). Em 1993, 9% dos gastos alimentares 

eram realizados fora de casa, subindo para 21% em 2005. Apesar do crescimento da 

renda per capita rural, ainda há disparidades marcantes no consumo entre áreas 

rurais e urbanas, com maior consumo de grãos nas zonas rurais e maior consumo de 

carnes e leite nos centros urbanos (National Bureau of Statistics of China, 2009; 

Rozelle e Huang, 2007; Rae, 2008). 

Além do fator econômico, mudanças nos hábitos alimentares e nas preferências 

dos consumidores também desempenham um papel crucial. Em muitos países 

asiáticos, a dieta tradicional baseada em arroz e vegetais está sendo complementada 

com uma maior ingestão de proteínas animais, especialmente entre os jovens e as 

populações urbanas. A globalização e a exposição a culturas ocidentais através de 

mídias sociais e viagens internacionais têm influenciado os padrões alimentares, 

aumentando a demanda por carne bovina. Este fenômeno é particularmente visível 
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na China, onde o consumo de carne bovina tem crescido significativamente à medida 

que a população busca diversificar suas fontes de proteína (Wang et al., 2019). 

A influência cultural no aumento do consumo de carne no continente asiático é 

substancial. Tradicionalmente, a carne tem um papel central em muitas culinárias 

asiáticas, com pratos icônicos como o bulgogi coreano e o pho vietnamita. O 

crescimento econômico e a urbanização acelerada também desempenham um papel 

crucial, pois aumentam o poder aquisitivo e a disponibilidade de alimentos 

diversificados, impulsionando a demanda por carne (OECD, 2023). Além disso, a 

ocidentalização dos hábitos alimentares, evidenciada pela expansão de cadeias de 

fast food e restaurantes ocidentais na Ásia, tem promovido uma maior aceitação e 

consumo de carne (FAO, 2023). Relatórios da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD) e da Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO) preveem que, devido a esses fatores culturais e 

econômicos, o consumo de carne bovina na Ásia continuará a crescer nas próximas 

décadas, com a região se destacando por registrar um aumento no consumo per 

capita (OECD-FAO Agricultural Outlook 2023-2032). 

De acordo com projeções da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD,2023) e da Organização das Nações Unidas 

para Alimentação e Agricultura (FAO,2023), os preços globais da carne bovina devem 

cair a curto prazo devido ao aumento da oferta pelos principais produtores, incluindo 

o Brasil. No entanto, as mesmas projeções indicam que, à medida que os produtores 

diminuírem o ritmo de produção, os preços começarão a subir gradualmente. O 

relatório também prevê um crescimento no consumo de carne bovina nos próximos 

dez anos, com destaque para o continente asiático, que será a única região a registrar 

um aumento no consumo per capita. 

Em conclusão, o potencial consumidor de carne bovina entre os asiáticos é 

vasto e está em crescimento, impulsionado por fatores econômicos, mudanças 

culturais e alimentares, além de políticas governamentais favoráveis. Com uma classe 

média crescente e uma mudança nas preferências alimentares, a demanda por carne 
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bovina de alta qualidade está em ascensão, tornando a Ásia um mercado estratégico 

essencial para exportadores globais. Para capitalizar sobre esse potencial, os 

exportadores devem investir em qualidade, conformidade regulatória e estratégias de 

marketing adaptadas às especificidades culturais e preferências dos consumidores 

asiáticos. 

1.3. Principais produtores nacionais  

O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de carne bovina do 

mundo, com uma produção que se concentra em várias regiões do país. A análise 

dos principais estados produtores de carne bovina pode ser informada por dados do 

Sistema Integrado de Comércio Exterior (Siscomex) e boletins de comércio exterior 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Esses dados revelam 

a importância de estados como Mato Grosso, Goiás, São Paulo, Mato Grosso do Sul, 

Minas Gerais e Pará na produção e exportação de carne bovina. 

Mato Grosso é o maior produtor de carne bovina do Brasil, representando uma 

parcela significativa da produção nacional. O estado possui um rebanho bovino que 

ultrapassa 30 milhões de cabeças, e sua infraestrutura de produção é altamente 

desenvolvida, com vastas áreas de pastagem e modernas instalações de 

processamento. De acordo com os dados do Siscomex, Mato Grosso lidera as 

exportações de carne bovina, com uma grande parte destinada a mercados como 

China, Hong Kong e Estados Unidos (Siscomex, 2023). 

Goiás é outro estado crucial na produção de carne bovina no Brasil. O estado 

possui um rebanho bovino de aproximadamente 22 milhões de cabeças e uma forte 

infraestrutura agroindustrial. As exportações de carne bovina de Goiás têm crescido 

consistentemente, com destinos principais incluindo a Rússia, União Europeia e 

Oriente Médio. Dados do MAPA mostram que Goiás tem investido significativamente 

em tecnologia de produção e sustentabilidade, tornando-se um líder na adoção de 

práticas agrícolas modernas (MAPA, 2023). 

São Paulo, apesar de ser mais conhecido por sua indústria e serviços, também 

é um importante produtor de carne bovina. O estado possui um rebanho bovino 
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considerável e uma infraestrutura avançada de processamento e logística. São Paulo 

exporta carne bovina para vários mercados internacionais, incluindo países da União 

Europeia e América Latina. A proximidade dos principais portos, como o Porto de 

Santos, facilita a exportação, tornando São Paulo um hub logístico crucial para o 

comércio exterior de carne bovina (Siscomex, 2023). 

Mato Grosso do Sul é um dos principais estados produtores de carne bovina, 

com um rebanho de cerca de 20 milhões de cabeças. O estado tem uma forte tradição 

agropecuária e é conhecido pela qualidade de sua carne. As exportações de Mato 

Grosso do Sul são direcionadas principalmente para a China, Hong Kong e outros 

mercados asiáticos. O estado tem se destacado por suas práticas sustentáveis e pelo 

uso de tecnologias avançadas de produção (MAPA, 2023). 

Minas Gerais é um importante produtor de carne bovina no Brasil, com um 

rebanho de aproximadamente 23 milhões de cabeças. O estado possui uma 

infraestrutura agroindustrial bem desenvolvida e uma forte tradição pecuária. As 

exportações de carne bovina de Minas Gerais têm como principais destinos a Rússia, 

Oriente Médio e União Europeia. Dados do Siscomex indicam que Minas Gerais tem 

investido em melhorias na qualidade do produto e na eficiência da cadeia produtiva 

(Siscomex, 2023). 

O Pará, localizado na região Norte do Brasil, tem se destacado como um 

crescente produtor de carne bovina. Com um rebanho bovino em expansão, o estado 

tem investido em infraestrutura e práticas sustentáveis para aumentar sua produção. 

As exportações de carne bovina do Pará são direcionadas principalmente para a 

China e outros mercados asiáticos. O crescimento do setor agropecuário no Pará tem 

sido impulsionado por políticas de incentivo e investimentos em tecnologia (MAPA, 

2023). Sendo um dos principais destaques da balança comercial Paraense e tendo 

uma grande importância na Balança comercial Nacional, desde 2016 as exportações 

apresentaram uma guinada e obtiveram uma participação de 49,2% do PIB em 2020, 

sendo a carne um dos destaques à exportação como minério de ferro, a alumina, a 

soja e o milho. (FAPESPA,2023). 
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Em 2022, o Pará ocupou a sétima posição entre as unidades federativas 

brasileiras que mais exportaram. No referido ano, o valor das exportações paraenses 

alcançou a marca de US$ 21,5 bilhões, correspondendo a 6,4% do total das 

exportações nacionais. É importante observar que as exportações do Pará 

registraram uma contração de 27,1% em comparação ao ano anterior, resultando na 

queda de três posições no ranking. O Pará se destacou ao conquistar a 3ª posição 

em termos de saldo na balança comercial, o 6º lugar em exportações e o 17º lugar em 

importações. Essa performance evidencia a capacidade do estado em gerar superávit 

nas transações comerciais, sua relevância como exportador e uma posição moderada 

no âmbito das importações (SECEX, 2023) 

No contexto específico do estado do Pará, a exportação de carne bovina 

desempenha um papel significativo no desenvolvimento econômico e regional. O 

estado possui o segundo maior rebanho bovino do país, com aproximadamente 

26.754.388 animais em 2023, representando um aumento de mais de 6.062.288 

bovinos ao longo de quatro anos, segundo dados da Agência de Defesa Agropecuária 

do Estado do Pará (Adepará, 2023). 

Os estados de Mato Grosso, Goiás, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais e Pará desempenham papéis fundamentais na produção e exportação de 

carne bovina no Brasil. Cada um desses estados contribui de maneira significativa 

para a robustez do setor, com características distintas em termos de infraestrutura, 

práticas de produção e mercados de destino. A análise dos dados do Siscomex e dos 

boletins de comércio exterior do MAPA revela a importância dessas regiões na 

consolidação do Brasil como líder global na produção e exportação de carne bovina 

(MAPA, 2023) 
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CAPÍTULO 2 - BARREIRAS COMERCIAIS E SANITÁRIAS PARA EXPORTAÇÃO 

DA CARNE BOVINA NO BRASIL  

As barreiras comerciais à exportação de carne para os países asiáticos 

representam um desafio significativo para os exportadores. Estas barreiras podem ser 

divididas em várias categorias, cada uma com impactos distintos sobre a 

competitividade e a viabilidade econômica das exportações. A exportação de carne 

bovina para os países asiáticos, especialmente para mercados de grande importância 

como Hong Kong e China, requer a conformidade com rigorosos requisitos sanitários 

e regulamentares. Esses requisitos visam garantir a segurança alimentar, a qualidade 

do produto e a proteção da saúde pública. A seguir, detalhamos os principais 

requisitos sanitários para a exportação de carne bovina para os principais 

importadores asiáticos, sendo China, Filipinas, Hong Kong e Singapura.  

Para exportar carne bovina, é fundamental cumprir as exigências do mercado 

internacional. A identificação de problemas sanitários na cadeia produtiva, seja na 

fase de cria, engorda ou processamento, é crucial, destacando a importância da 

individualização dos produtos. A comercialização requer o cumprimento de 

especificações rigorosas, incluindo informações detalhadas na embalagem, como 

país de origem, endereço do abatedouro, carimbo de inspeção do Serviço de 

Inspeção Federal (SIF), tipo de produto (com ou sem osso, resfriado, entre outros), 

data de abate, prazo de validade, sexo e idade do animal (BEZERRA, apud MARTINS 

e LOPES, 2003, p.19). 

Para exportar carne bovina para qualquer país asiático, os produtores e 

exportadores brasileiros devem obter um Certificado Sanitário Internacional (CSI) 

emitido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Este 

certificado atesta que a carne foi produzida em conformidade com os padrões 

sanitários e regulamentares do país importador. 

As tarifas de importação são uma das barreiras mais diretas enfrentadas pelos 

exportadores. Essas tarifas são impostas para proteger os produtores locais, elevando 

o custo da carne importada e tornando-a menos competitiva no mercado interno. Por 

exemplo, a China aplica tarifas variáveis sobre diferentes tipos de carne, influenciando 
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diretamente as decisões dos exportadores sobre quais produtos enviar para aquele 

mercado (Silva, 2020). 

Além das tarifas, as barreiras não-tarifárias, como cotas de importação e 

subsídios aos produtores locais, desempenham um papel crucial na limitação das 

exportações. Essas barreiras podem ser menos visíveis, mas criam um ambiente 

desafiador, onde as empresas precisam navegar por regulamentações complexas e, 

muitas vezes, opacas (Oliveira, 2019).  

Os subsídios locais incentivam a produção interna, tornando mais difícil para 

os exportadores estrangeiros competirem em termos de preço. As medidas sanitárias 

e fitossanitárias são particularmente rigorosas na Ásia. Essas regulamentações 

garantem que a carne importada atenda a padrões elevados de segurança alimentar, 

incluindo testes para resíduos de medicamentos veterinários e controle rigoroso de 

doenças. Países como o Japão e a Coreia do Sul são conhecidos por suas exigências 

rigorosas nesse aspecto, o que, apesar de promover a saúde pública, impõe desafios 

logísticos e financeiros significativos para os exportadores que precisam adaptar seus 

processos para atender a essas normas (Martins, 2018). 

O Certificado Sanitário/Fitossanitário Internacional é um documento obrigatório 

que deve acompanhar os produtos exportados até o seu destino no mercado 

importador. Emitido pelo Ministério da Agricultura e do Abastecimento, através do 

Serviço de Sanidade Vegetal (SSV) e da Divisão de Produtos de Origem Animal 

(DIPOA), esse certificado é essencial para garantir a segurança dos produtos. Em São 

Paulo, o Serviço de Vigilância Agropecuária Internacional (SVA), subordinado à 

Delegacia Federal da Agricultura (DFASP), desempenha várias funções, incluindo o 

controle do trânsito internacional de animais, vegetais e seus derivados, a vigilância 

fito e zoosanitária, e a fiscalização de produtos veterinários, agrotóxicos, bebidas, 

fertilizantes, sementes, mudas, e bagagens de passageiros provenientes do exterior 

(MAPA,2023) 

O Certificado é essencial para a exportação de produtos, acompanhando-os 

até o mercado importador para garantir a segurança. Emitido pelo Ministério da 

Agricultura e do Abastecimento, através do Serviço de Sanidade Vegetal (SSV) e da 
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Divisão de Produtos de Origem Animal (DIPOA), este certificado é obrigatório. Em 

São Paulo, o Serviço de Vigilância Agropecuária Internacional (SVA), subordinado à 

Delegacia Federal da Agricultura (DFASP), controla o trânsito internacional de animais 

e vegetais, realiza vigilância fito e zoosanitária, e fiscaliza produtos veterinários, 

agrotóxicos, bebidas, fertilizantes, sementes, mudas e bagagens de passageiros 

vindos do exterior (DASP,2023)  

Os requisitos de rotulagem e embalagem variam amplamente entre os países 

asiáticos e podem incluir informações detalhadas sobre ingredientes, valor nutricional, 

país de origem e diretrizes de marketing. Esses requisitos são essenciais para garantir 

que os consumidores estejam informados, mas representam um desafio adicional 

para os exportadores, que precisam investir em embalagens personalizadas para 

cada mercado-alvo (Costa, 2021). 

As preferências culturais e alimentares dos consumidores asiáticos também 

influenciam a aceitação da carne importada. Alguns mercados podem ter uma 

preferência maior por certos tipos de carne ou cortes específicos, o que exige que os 

exportadores adaptem seus produtos às demandas locais. Compreender essas 

nuances culturais é essencial para o sucesso no mercado asiático (Yamamoto, 2022). 

Superar essas barreiras comerciais requer estratégias robustas e bem 

planejadas. As empresas precisam não apenas garantir a conformidade com as 

regulamentações locais, mas também desenvolver parcerias estratégicas que possam 

facilitar a entrada no mercado. Além disso, o diálogo constante com autoridades 

comerciais e sanitárias é crucial para garantir que os produtos atendam a todos os 

requisitos, facilitando assim o acesso ao mercado e aumentando a competitividade da 

carne exportada (Garcia, 2021). 

Exportar carne bovina para os mercados asiáticos, envolve a adesão a 

rigorosos requisitos sanitários e regulamentares. Os exportadores brasileiros devem 

garantir que sua produção e processamento estejam em conformidade com esses 

requisitos para acessar esses mercados lucrativos. A obtenção das certificações 

necessárias, o cumprimento das normas de resíduos de medicamentos, a rotulagem 

adequada e a garantia de qualidade e segurança alimentar são fundamentais para o 
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sucesso na exportação de carne bovina para esses países. A seguir será descrito as 

especificidades de exportação para os principais países importadores de carne do 

continente asiático.  

1.3.1. China   

Exportar carne para a China envolve uma série de certificações e 

regulamentações rigorosas para garantir que os produtos atendam aos padrões de 

segurança alimentar e qualidade exigidos pelo mercado chinês. Abaixo estão 

detalhadas as principais certificações e regulamentações necessárias (GACC,2023): 

1. Certificado Sanitário Internacional (CSI): Emitido pela autoridade veterinária do 

país exportador, o CSI garante que a carne está livre de doenças transmissíveis 

e atende aos padrões sanitários chineses. Este certificado é essencial para 

qualquer exportação de carne. 

2. Certificação de Origem: Documento confirma a origem do produto e é 

necessário para a aplicação de tarifas preferenciais em acordos comerciais 

bilaterais. Ele deve ser emitido por uma entidade autorizada, como uma câmara 

de comércio. 

3. Certificação de Abate e Processamento: As plantas de abate e processamento 

devem ser aprovadas e certificadas pela autoridade competente do país 

exportador e reconhecidas pela Administração Geral de Alfândegas da China 

(GACC). Essas plantas devem seguir práticas de higiene rigorosas e padrões 

operacionais. 

4. Certificação Halal/Kosher (se aplicável): Para atender a populações específicas 

dentro da China, como muçulmanos e judeus, alguns exportadores podem 

precisar de certificações Halal ou Kosher, emitidas por organizações religiosas 

reconhecidas. 

5. Registro e Aprovação de Estabelecimentos: As instalações de abate e 

processamento no país exportador devem ser registradas e aprovadas pela 

GACC. Este processo envolve inspeções rigorosas e auditorias para garantir 

conformidade com os padrões chineses. 

6. Protocolos Sanitários Bilaterais: Os países exportadores devem negociar e 

estabelecer protocolos sanitários bilaterais com a China. Estes protocolos 
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detalham os requisitos específicos de saúde animal e higiene que devem ser 

cumpridos. 

7. Inspeções e Auditorias: A GACC realiza inspeções regulares e auditorias das 

instalações exportadoras para garantir que elas continuem a cumprir os 

padrões sanitários e de qualidade. Isso pode incluir visitas in loco e revisões 

documentais. 

8. Etiquetagem e Embalagem: As regulamentações chinesas exigem que a carne 

importada esteja corretamente etiquetada e embalada. As etiquetas devem 

incluir informações como país de origem, detalhes do produto, e datas de 

produção e validade, tudo em chinês. 

9. Análise de Resíduos e Contaminantes: A carne exportada deve ser testada 

para resíduos de substâncias químicas, pesticidas e contaminantes biológicos. 

Esses testes devem ser realizados por laboratórios credenciados e os 

resultados devem acompanhar a documentação de exportação. 

continente asiático.  

1.3.2. Filipinas 

Exportar carne para as Filipinas requer a conformidade com diversas 

certificações e regulamentações sanitárias e comerciais. O governo filipino, através 

de suas agências reguladoras, impõe rigorosos requisitos para garantir a segurança 

alimentar e a qualidade dos produtos importados. Abaixo estão detalhadas as 

principais certificações e regulamentações necessárias: 

1. Certificado Sanitário Internacional (CSI): Emitido pela autoridade veterinária do 

país exportador, este certificado garante que a carne está livre de doenças 

transmissíveis e atende aos padrões sanitários filipinos. O CSI é um documento 

essencial para a exportação. 

2. Certificado de Origem: Documento, emitido por uma entidade autorizada como 

uma câmara de comércio, confirma a origem do produto e é necessário para a 

aplicação de tarifas preferenciais em acordos comerciais bilaterais. 

3. Certificado de Inspeção e Quarentena: Emitido pelo Departamento de 

Agricultura das Filipinas (DA), este certificado é necessário para assegurar que 
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a carne foi inspecionada e está livre de doenças. A certificação é resultado de 

inspeções rigorosas e testes laboratoriais. 

4. Certificação de Abate e Processamento: As plantas de abate e processamento 

devem ser aprovadas e certificadas pela autoridade competente do país 

exportador e reconhecidas pelo Bureau of Animal Industry (BAI) das Filipinas. 

Elas devem seguir práticas de higiene rigorosas e padrões operacionais. 

5. Registro e Aprovação de Estabelecimentos: As instalações de abate e 

processamento no país exportador devem ser registradas e aprovadas pelo 

Bureau of Animal Industry (BAI). Esse processo envolve inspeções e auditorias 

para garantir conformidade com os padrões filipinos. 

6. Protocolos Sanitários Bilaterais: Os países exportadores devem negociar e 

estabelecer protocolos sanitários bilaterais com as Filipinas. Esses protocolos 

detalham os requisitos específicos de saúde animal e higiene que devem ser 

cumpridos. 

7. Inspeções e Auditorias: O BAI realiza inspeções regulares e auditorias das 

instalações exportadoras para garantir que elas continuem a cumprir os 

padrões sanitários e de qualidade. Isso pode incluir visitas in loco e revisões 

documentais. 

8. Etiquetagem e Embalagem: As regulamentações Filipinas exigem que a carne 

importada esteja corretamente etiquetada e embalada. As etiquetas devem 

incluir informações como país de origem, detalhes do produto, e datas de 

produção e validade, tudo em inglês ou filipino. 

9. Análise de Resíduos e Contaminantes: A carne exportada deve ser testada 

para resíduos de substâncias químicas, pesticidas e contaminantes biológicos. 

Esses testes devem ser realizados por laboratórios credenciados e os 

resultados devem acompanhar a documentação de exportação. 

1.3.3. Hong Kong  

Exportar carne para Hong Kong requer a conformidade com diversas 

certificações e regulamentações sanitárias e comerciais, implementadas para garantir 

a segurança alimentar e a qualidade dos produtos importados. Abaixo estão 

detalhadas as principais certificações e regulamentações necessárias: 
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1. Certificado Sanitário Internacional (CSI): Este certificado, emitido pela 

autoridade veterinária do país exportador, garante que a carne está livre de 

doenças transmissíveis e atende aos padrões sanitários de Hong Kong. O CSI 

é essencial para a exportação. 

2. Certificado de Origem: Emitido por uma entidade autorizada, como uma 

câmara de comércio, este documento confirma a origem do produto e é 

necessário para a aplicação de tarifas preferenciais em acordos comerciais 

bilaterais. 

3. Certificação de Abate e Processamento: As plantas de abate e processamento 

devem ser aprovadas e certificadas pela autoridade competente do país 

exportador e reconhecidas pelo Centro de Segurança Alimentar (CFS) de Hong 

Kong. Elas devem seguir práticas de higiene rigorosas e padrões operacionais. 

4. Registro e Aprovação de Estabelecimentos: As instalações de abate e 

processamento no país exportador devem ser registradas e aprovadas pelo 

Centro de Segurança Alimentar (CFS) de Hong Kong. Esse processo envolve 

inspeções e auditorias para garantir conformidade com os padrões locais. 

5. Protocolos Sanitários Bilaterais: Os países exportadores devem negociar e 

estabelecer protocolos sanitários bilaterais com Hong Kong. Esses protocolos 

detalham os requisitos específicos de saúde animal e higiene que devem ser 

cumpridos. 

6. Inspeções e Auditorias: O CFS realiza inspeções regulares e auditorias das 

instalações exportadoras para garantir que elas continuem a cumprir os 

padrões sanitários e de qualidade. Isso pode incluir visitas in loco e revisões 

documentais. 

7. Etiquetagem e Embalagem: As regulamentações de Hong Kong exigem que a 

carne importada esteja corretamente etiquetada e embalada. As etiquetas 

devem incluir informações como país de origem, detalhes do produto, e datas 

de produção e validade, tudo em inglês ou chinês. 

8. Análise de Resíduos e Contaminantes: A carne exportada deve ser testada 

para resíduos de substâncias químicas, pesticidas e contaminantes biológicos. 
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Esses testes devem ser realizados por laboratórios credenciados e os 

resultados devem acompanhar a documentação de exportação. 

1.3.4. Singapura 

Exportar carne para Singapura envolve atender a rigorosas certificações e 

regulamentações sanitárias e comerciais. As autoridades de Singapura implementam 

esses requisitos para garantir a segurança alimentar e a qualidade dos produtos 

importados. Abaixo estão detalhadas as principais certificações e regulamentações 

necessárias: 

1. Certificado Sanitário Internacional (CSI): Emitido pela autoridade veterinária do 

país exportador, este certificado atesta que a carne está livre de doenças 

transmissíveis e cumpre os padrões sanitários de Singapura. O CSI é um 

documento essencial para a exportação. 

2. Certificado de Origem: Este documento, emitido por uma entidade autorizada 

como uma câmara de comércio, confirma a origem do produto e pode ser 

necessário para a aplicação de tarifas preferenciais em acordos comerciais 

bilaterais. 

3. Certificação de Abate e Processamento: As plantas de abate e processamento 

devem ser aprovadas e certificadas pela autoridade competente do país 

exportador e reconhecidas pela Agência de Alimentos de Singapura (SFA). 

Estas instalações devem seguir práticas de higiene rigorosas e padrões 

operacionais. 

4. Registro e Aprovação de Estabelecimentos: As instalações de abate e 

processamento no país exportador devem ser registradas e aprovadas pela 

Agência de Alimentos de Singapura (SFA). Este processo envolve inspeções e 

auditorias para garantir conformidade com os padrões locais. 

5. Protocolos Sanitários Bilaterais: Os países exportadores devem negociar e 

estabelecer protocolos sanitários bilaterais com Singapura. Esses protocolos 

detalham os requisitos específicos de saúde animal e higiene que devem ser 

cumpridos. 
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6. Inspeções e Auditorias: A SFA realiza inspeções regulares e auditorias das 

instalações exportadoras para garantir que elas continuem a cumprir os 

padrões sanitários e de qualidade. Isso pode incluir visitas in loco e revisões 

documentais. 

7. Etiquetagem e Embalagem: As regulamentações de Singapura exigem que a 

carne importada esteja corretamente etiquetada e embalada. As etiquetas 

devem incluir informações como país de origem, detalhes do produto e datas 

de produção e validade, tudo em inglês. 

8. Análise de Resíduos e Contaminantes: A carne exportada deve ser testada 

para resíduos de substâncias químicas, pesticidas e contaminantes biológicos. 

Esses testes devem ser realizados por laboratórios credenciados e os 

resultados devem acompanhar a documentação de exportação. 

Essas certificações e regulamentações são fundamentais para garantir que a 

carne exportada para Ásia esteja em conformidade com os rigorosos padrões de 

segurança alimentar e qualidade dos países, protegendo a saúde dos consumidores 

e facilitando o comércio internacional. 
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CAPÍTULO 3 - DESEMPENHO DO SETOR EXPORTADOR DE CARNE BOVINA NO 

BRASIL PARA O MERCADO ASIÁTICO: UMA ANÁLISE DE 2019 A 2023 

Para delimitar a pesquisa, este tópico se propõe a detalhar a abordagem 

metodológica adotada, abrangendo aspectos fundamentais como a Tipologia da 

Pesquisa, as Etapas do Estudo e os Procedimentos de Coleta de Dados. A seguir, 

são descritos os métodos empregados, proporcionando uma visão clara e estruturada 

do processo investigativo utilizado para alcançar os objetivos propostos neste 

trabalho.  

 

3.1. Classificação da Pesquisa 

Esta pesquisa adota uma abordagem quantitativa e comparativa para analisar 

a evolução das exportações de carne bovina do Brasil para o continente asiático no 

período de 2019 a 2023. A análise será realizada com base em dados obtidos de 

fontes confiáveis, como boletins de comércio exterior da Associação Brasileira das 

Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC), da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA), da Federação das Indústrias do Estado do Pará (FIEPA) 

e do sistema ComexStat. 

A pesquisa é classificada como quantitativa conforme discutido por Bryman 

(2016), devido à sua metodologia centrada na coleta e análise de dados numéricos. 

Esta abordagem foi escolhida para permitir uma análise estatística precisa das 

tendências de consumo e do crescimento das exportações de carne para o continente 

asiático. Os métodos quantitativos adotados possibilitam uma investigação 

sistemática das variações entre os países asiáticos, fornecendo uma base sólida para 

identificar padrões significativos e estabelecer relações entre variáveis relevantes ao 

estudo. Essa escolha metodológica não apenas oferece uma compreensão detalhada 

do mercado, mas também suporta a generalização dos resultados para uma 

população mais ampla, influenciando assim estratégias empresariais e políticas de 

mercado na indústria de exportação de carne. 
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A modalidade foi definida como exploratória devido à sua natureza investigativa 

inicial e descritiva, conforme sugerido por Creswell (2014). Este tipo de pesquisa é 

essencial para explorar novos temas ou fenômenos pouco estudados, como é o caso 

das tendências emergentes no consumo de carne no continente asiático. A 

abordagem exploratória permite uma investigação ampla e flexível, focada em 

esclarecer conceitos e ideias preliminares sobre os comportamentos de consumo e 

preferências dos consumidores asiáticos em relação aos produtos de carne. Além 

disso, essa modalidade de pesquisa possibilita a formulação de hipóteses e questões 

mais específicas, preparando o terreno para estudos posteriores mais detalhados e 

específicos. Ao adotar uma abordagem exploratória, o estudo busca não apenas 

descrever as características atuais do mercado, mas também gerar novas 

perspectivas e insights que podem orientar estratégias de mercado e políticas 

comerciais no futuro, respondendo assim às demandas dinâmicas do mercado 

asiático. 

3.2. Fases da Pesquisa  

As principais etapas executadas para o desenvolvimento desta pesquisa estão 

listadas a seguir: 

a) Revisão Bibliográfica: O delineamento da pesquisa visa analisar o 

mercado brasileiros de gado de corte no contexto das exportações para o mercado 

asiático. Para embasar teoricamente esta investigação, serão exploradas três 

principais teorias econômicas: as 5 Forças de Michael Porter, as vantagens 

competitivas de Igor Ansoff e a nova teoria do comércio internacional proposta por 

Paul Krugman. Michael Porter propôs a teoria das 5 Forças como um modelo analítico 

para compreender a competitividade de um setor industrial. As forças incluem o poder 

de barganha dos fornecedores, o poder de barganha dos compradores, a ameaça de 

novos entrantes, a ameaça de produtos substitutos e a rivalidade entre os 

concorrentes existentes. Esta análise permite identificar os determinantes da 

competitividade na cadeia produtiva de carne bovina no Brasil e sua relação com o 

mercado asiático. Igor Ansoff, por sua vez, desenvolveu o conceito de vantagens 

competitivas estratégicas, enfatizando a importância de estratégias diferenciadas para 
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alcançar o sucesso no mercado internacional. Neste contexto, a conformidade dos 

produtores brasileiros de gado de corte com as normas internacionais de qualidade e 

sustentabilidade pode representar uma vantagem competitiva crucial para a 

penetração e consolidação no mercado asiático. A nova teoria do comércio 

internacional, proposta por Paul Krugman, enfoca a importância dos diferenciais de 

custo e da especialização produtiva para explicar os padrões de comércio entre 

países. 

A fundamentação teórica deste estudo baseia-se em uma extensa revisão 

bibliográfica de fontes acadêmicas, incluindo livros, publicações de periódicos, artigos 

científicos, teses, dissertações e monografias. A pesquisa de referências abrange o 

período de 2010 a 2022, utilizando bases de dados renomadas como Scielo, Periódico 

CAPES e Google Acadêmico. As palavras-chave utilizadas incluíram "Pecuária de 

Corte", "Carne", "Comércio Exterior", "Exportações" e "Mercado Asiático", garantindo 

a abrangência e relevância das fontes consultadas para a análise proposta. 

Esta revisão bibliográfica proporciona um arcabouço teórico sólido para a 

investigação das vantagens competitivas dos produtores brasileiros de gado de corte 

no contexto das exportações para o mercado asiático, integrando diferentes 

perspectivas teóricas e evidenciando a relevância do tema no cenário econômico 

internacional contemporâneo. 

b) Formulação do Problema: A revisão bibliográfica revelou que um dos 

principais desafios estratégicos na exportação de carne bovina brasileira reside nas 

burocracias necessárias para exportação, além dos fatores externos, como questões 

sanitárias, que influenciam na demanda de exportação deste produto. A pecuária 

bovina não apenas proporciona diversas vantagens para a economia do país, mas 

também apresenta potenciais riscos, como períodos de queda nas exportações 

nacionais devido à redução na demanda dos principais compradores, evidenciando 

uma significativa dependência do mercado externo. 

c) Pesquisa Documental: Consultaram-se fontes de dados de instituições 

renomadas como o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), a 

Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne (ABIEC), a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e o Instituto Brasileiro de Geografia 



44 
 

e Estatística (IBGE) para obter informações detalhadas sobre a exportação de carne 

bovina brasileira. Essas fontes oferecem dados cruciais sobre a cadeia produtiva, o 

desempenho comercial no mercado externo e as vantagens competitivas no cenário 

internacional, especialmente nos principais mercados asiáticos. Esses documentos 

são fundamentais para garantir a precisão dos dados utilizados na pesquisa, 

fornecendo uma base sólida para abordar as questões levantadas. Destaca-se 

também a utilização de portais como http://ComexStat.mdic.gov.br/ e outros sites 

oficiais para acessar publicações atualizadas de dados estatísticos relevantes para o 

tema abordado. 

d) Análise dos Resultados e Sistematização dos Achados: Os dados 

secundários obtidos para esta pesquisa foram analisados de maneira abrangente e 

sistemática. A análise envolveu duas abordagens distintas: a primeira consistiu na 

revisão crítica da literatura especializada e de fontes de informação relevantes, tanto 

públicas quanto privadas. Esta fase foi complementada pela segunda abordagem, que 

se concentrou na coleta quantitativa de dados secundários. Estes dados foram 

extraídos de fontes oficiais de pesquisa, incluindo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes 

(ABIEC) e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Os principais 

teóricos foram utilizados de maneira única afim de promover o foco na compreensão 

dos fatores determinantes da competitividade e do sucesso no mercado internacional, 

foram calculados utilizando números brutos obtidos dos bancos de dados ComexStat 

e ComexVis do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC, 2024). 

Este estudo abrangeu o período de 2019 a 2023, compreendendo cinco anos de 

observações das exportações de carne bovina do Brasil para os países asiáticos. 

Utilizou-se a variável "mercado bovino" como substituição para a carne bovina, 

considerando as nuances do mercado e as especificidades da pesquisa ao longo do 

tempo. 

e) Análise e Interpretação dos Dados. 

De acordo com os dados apresentados, a China se destaca como o principal 

destino, apresentando a maior demanda e o maior crescimento nesse período. A 

robustez da demanda chinesa, impulsionada pela recuperação econômica e pelo 

http://comexstat.mdic.gov.br/
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aumento do consumo de carne bovina, coloca a China como um mercado essencial 

para os exportadores brasileiros. As exigências documentais e técnicas da China são 

as mais rigorosas entre os países asiáticos, similarmente ao que ocorre com Hong 

Kong, que adota políticas de fiscalização alinhadas com as chinesas. Isso proporciona 

aos exportadores brasileiros a oportunidade de acessar múltiplos mercados com 

requisitos semelhantes, facilitando o processo de exportação. 

Em contraste, outros mercados asiáticos como Filipinas, Hong Kong e 

Cingapura representam um menor volume de importação devido aos seus territórios 

menores e, consequentemente, uma demanda reduzida. No entanto, as 

especificidades das demandas normativas desses países criam um nicho de mercado 

fiel e constante para os exportadores que conseguem atender a esses requisitos. Os 

produtores brasileiros que investirem em cumprir essas exigências terão a vantagem 

de estabelecer relações comerciais duradouras e estáveis nesses mercados. 

Portanto, a análise mostra que, enquanto a China se mantém como o principal 

e mais exigente mercado para a carne bovina brasileira, há oportunidades valiosas 

em outros países asiáticos para exportadores que estão dispostos a adaptar-se às 

especificidades locais. Essa diversificação de mercados é estratégica para assegurar 

a continuidade e o crescimento das exportações brasileiras de carne bovina na região 

asiática. 

f) Redação do TCC em Formato de Monografia. 

Os resultados da pesquisa serão sintetizados e organizados em formato de 

monografia com a ordem de estrutura orgânica exigida para trabalhos acadêmicos, 

apresentando as seguintes partes: preliminares, incluindo título e subtítulo da 

pesquisa, autores e local de realização das atividades; o corpo do trabalho, que 

compreende a introdução, a parte referencial (revisão bibliográfica), a seção de 

metodologia, o procedimento de coleta de dados, a análise dos resultados 

encontrados durante a pesquisa; e, por fim, a conclusão. Dessa forma, a monografia 

buscará oferecer uma ampliação do conhecimento sobre o desempenho do setor 

exportador de carne bovina no Brasil para o mercado asiático, com foco no período 

de 2019 a 2023, e proporcionar uma compreensão abrangente da elaboração e dos 

resultados do estudo aqui exposto. 



46 
 

 

3.3. Método de levantamento de dados da Pesquisa 

Nesta pesquisa, a perspectiva quanto a classificação dos procedimentos 

técnicos foram a revisão de literatura e a aplicação de um check list, conforme 

descritos abaixo:  

a) Revisão de Literatura: Consistiu em uma pesquisa em bases de dados, 

periódicos, livros, artigos científicos publicados, monografias, acervos web com a 

finalidade de criar um alicerce rico em teorias e bibliografias com informações que 

garantissem uma produção literária pertinentes ao assunto abordado. Também 

constituíram coletas de informações em sites institucionais da Associação Brasileira 

das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC), Ministério do desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA).  

b) Elaboração do Check List: Este item apresentou os procedimentos 

indispensáveis para a realização da coleta de dados e os métodos empregados para 

conseguir obter os dados necessários foram as demandas normativas e legais 

requisitadas pelos cinco principais países importadores da carne: China, Hong Kong, 

Filipinas, Singapura e Malásia. A aplicação dessa ferramenta enquadrou os processos 

da cadeia de comercialização da carne bovina, tais como, produtor, transportador, 

vendedor e comprador. Para o implemento do trabalho, este instrumento foi aplicado 

com uma lista de requisitos diretamente conexo com o tema de exportações de carne 

bovina no Brasil. As informações foram coletadas através de dados extraídos de sites 

governamentais referentes no assunto e pesquisa bibliográfica. 

3.4. Resultados 

Neste capítulo, são apresentados e discutidos os resultados obtidos com a 

aplicação da metodologia descrita anteriormente. A análise concentrou-se na 

conformidade dos exportadores brasileiros com as regulamentações legais do 

mercado asiático, com ênfase na desempenho das exportações no período de 5 anos 

da carne bovina no Brasil. O estudo examinou o desempenho da pecuária bovina 

brasileira nas exportações para os países asiáticos, destacando as vantagens 
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competitivas desse produto no mercado internacional e, em particular, as 

especificidades exigidas pelos importadores asiáticos. 

A partir de uma avaliação detalhada dos dados, pode-se concluir que o Brasil 

se estabelece como um competidor significativo no setor de carne bovina a nível 

global, frequentemente ocupando uma posição entre os quatro principais 

exportadores da matéria prima. Apesar de um balanço geral positivo nos últimos cinco 

anos, a análise revelou que a vantagem comparativa do Brasil não se manteve em 

constante crescimento, mas teve alguns percalços que ocasionaram oscilação no 

mercado. A pesquisa também revelou que a cadeia produtiva da carne bovina no 

Brasil alcançou um recorde histórico no volume de exportação de carne bovina, 

atingindo a marca de 2,26 milhões de toneladas vendidas para mais de 150 países, 

superando as exportações de 2021 em 417 mil toneladas, um crescimento de 22,6%. 

Este avanço foi registrado pela Secretaria de Comércio Exterior (Secex) e compilado 

pela Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC). O ano 

também marcou um recorde histórico em faturamento, com exportações totalizando 

USD 12,97 bilhões, um aumento de 40,8% em relação ao ano anterior. Esse 

crescimento foi impulsionado pelo aumento de 14,8% no preço médio da carne 

brasileira, especialmente no primeiro semestre. Fatores como a alta produção de 

carne e oferta de animais no Brasil, além das dificuldades sanitárias e climáticas 

enfrentadas por outras regiões produtoras como Estados Unidos, Europa e Ásia, 

tornaram a carne brasileira mais atraente no mercado internacional. Para 2023, as 

perspectivas continuam positivas, com uma demanda crescente de mercados como a 

China e os Estados Unidos, que devem incrementar suas compras para assegurar a 

produção de seus industrializados. Com a capacidade de oferta de animais e preços 

competitivos, o Brasil deve manter sua posição de líder mundial na exportação de 

carne bovina. 

Em 2023, a Ásia se consolidou como um dos principais destinos das 

exportações brasileiras, com uma participação significativa no total das vendas 

externas do país conforme a ilustração 1 a seguir: 
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Figura 1 – Destino das Exportações de Carne Vermelha 

 

Fonte: Comexstat 2024 

Os dados do Comex Stat revelam que a porcentagem de exportações 

destinadas à região asiática foi de 65,04%, indicando um crescimento em relação ao 

ano anterior. Este resultado ressalta a importância estratégica da Ásia no comércio 

exterior do Brasil e a relevância contínua dos mercados asiáticos para a economia 

brasileira. Entre os principais destinos asiáticos, a China destacou-se como o maior 

parceiro comercial, recebendo uma parcela substancial das exportações brasileiras. 

Filipinas, Hong Kong e Singapura também foram destinos importantes, refletindo a 

diversidade de mercados e o potencial de negócios na região. A predominância da 

China como destino principal é um reflexo do seu papel como um mercado consumidor 

vital e um centro de produção para diversos produtos que o Brasil exporta. A 

composição das exportações para a Ásia em 2023 mostrou uma diversificação 

notável. Produtos agrícolas, como soja e carne, permaneceram como os principais 

itens exportados. O desempenho das exportações para a Ásia pode ser atribuído a 

vários fatores, incluindo a implementação de acordos bilaterais, mudanças nas 

políticas comerciais e o crescimento econômico da região. A crescente demanda por 

produtos brasileiros e as estratégias de marketing direcionadas têm contribuído para 
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o sucesso contínuo. Além disso, a expansão econômica da Ásia e a diversificação 

das necessidades de importação oferecem novas oportunidades para os exportadores 

brasileiros. 

Apesar do desempenho positivo, é importante estar atento aos desafios que 

podem impactar as exportações. Barreiras comerciais, variações cambiais e questões 

logísticas são fatores que exigem monitoramento constante. A volatilidade econômica 

global e as tensões comerciais podem afetar o fluxo das exportações, tornando 

essencial que os exportadores brasileiros se mantenham informados e ajustem suas 

estratégias conforme necessário. 

Em resumo, os dados de 2023 demonstram que a Ásia continua a ser um 

destino estratégico e promissor para as exportações brasileiras. A sólida presença da 

região no mercado e a diversificação dos produtos exportados indicam uma posição 

forte no comércio exterior. No entanto, enfrentar desafios comerciais com agilidade e 

adaptar-se às mudanças no cenário global são passos cruciais para sustentar e 

expandir a participação do Brasil no mercado asiático. 

 No período de 2022 a 2023, os dados gráficos do Comex Stat revelam uma 

queda significativa no valor Free on Board (FOB) das exportações de carne bovina 

brasileira conforme ao gráfico 4:  
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Gráfico 4 – Variação do FOB por Ano do Mercado Bovino 

 

Fonte: Comexstat 2024 

Diversos fatores contribuíram para essa diminuição específica. Primeiramente, 

houve uma redução na demanda internacional por carne bovina devido a questões 

econômicas e sanitárias. Países importadores enfrentaram desafios econômicos que 

limitaram seu poder de compra. Além disso, a competição no mercado global 

aumentou, com outros países produtores de carne bovina intensificando suas 

exportações e oferecendo preços mais competitivos. A valorização do real frente ao 

dólar também desempenhou um papel crucial, tornando a carne bovina brasileira 

menos atraente em termos de custo para os compradores internacionais. Esses 

fatores combinados resultaram em uma diminuição nas exportações e, 

consequentemente, no valor FOB registrado entre 2022 e 2023. 

As exportações de carne bovina brasileira apresentaram resultados positivos, 

destacando-se como um dos principais produtos exportados pelo país. Com uma 

participação de 2,8% nas exportações totais, a carne bovina consolidou-se como um 

componente significativo do comércio exterior brasileiro, alcançando a oitava posição 

no ranking geral das exportações conforme mostrado na ilustração 2: 
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Figura 2 – Ranking das Exportações 

 

Fonte: Comexstat 2024 

No contexto da indústria de transformação, a importância da carne bovina foi 

ainda mais evidente, representando 5,36% das exportações desse setor e ocupando 

a quarta posição no ranking das exportações industriais. Esses números refletem não 

apenas a qualidade e a competitividade da carne bovina brasileira no mercado 

internacional, mas também a capacidade do setor de se adaptar às exigências globais 

e superar desafios econômicos e sanitários. A robustez dessas exportações contribui 

de maneira crucial para a balança comercial do país, reforçando o papel estratégico 

da pecuária na economia nacional. 

Com relação as exportações da bovinocultura de corte, incluindo carne, couro, 

sebo e outros derivados, destacaram-se no cenário do agronegócio brasileiro, 

totalizando um valor de 14.962,73 milhões de dólares e representando 9,4% das 

exportações do setor demonstrado a seguir com o gráfico 5: 
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Gráfico 5 – Total de Exportação do Agronegócio (Milhões US$) 

 

Fonte: Athenagro, MAPA, SECEX / Ministério da Economia, AgroStat - BEEF REPORT 2023 

Comparativamente, as demais proteínas de origem animal atingiram 14.332,75 

milhões de dólares, correspondendo a 9,0% das exportações agropecuárias. Outros 

setores do agronegócio, contudo, dominaram a pauta exportadora, com um total de 

129.572,52 milhões de dólares, equivalente a 81,6% das exportações totais do 

agronegócio. Esses dados sublinham a relevância da bovinocultura de corte dentro 

da matriz exportadora do agronegócio brasileiro, evidenciando sua contribuição 

substancial, apesar de ser superada por outros setores em termos absolutos. A 

importância econômica da carne bovina e seus derivados é notória, reforçando o papel 

central desse segmento na economia rural e no comércio exterior do Brasil. 

No cenário mais conservador, as exportações de carne bovina brasileira 

ultrapassarão a marca das três milhões de toneladas entre 2025 e 2030 conforme 

demonstrado no gráfico 8. Para garantir o atendimento do mercado interno e externo, 

a produção de carne precisará aumentar 35% entre 2020 e 2030. Esse aumento só 

será possível com um incremento de 45% na produtividade média da pecuária 

brasileira. A demanda crescente, especialmente do mercado asiático, impulsiona essa 

necessidade de expansão, requerendo investimentos significativos em tecnologias de 

produção, manejo sustentável e melhorias na cadeia de suprimentos. Além disso, a 

adaptação às exigências sanitárias e documentais dos mercados internacionais será 

crucial para manter e expandir a competitividade brasileira.  
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Gráfico 6 – Projeções da Pecuária até 2031 

 

Fonte: Athenagro, MAPA, SECEX / Ministério da Economia, AgroStat - BEEF REPORT 2023 

Dessa forma, a combinação de aumento de produtividade e c capacidade de 

atender a padrões internacionais de qualidade e segurança alimentará não apenas o 

crescimento das exportações, mas também fortalecerá a posição do Brasil como líder 

global no setor de carne bovina. Com esses ajustes, o setor se prepara para enfrentar 

os desafios futuros, consolidando seu papel estratégico na economia global e 

garantindo a sustentabilidade da produção. Conclui-se, portanto, que os investimentos 

em produtividade e conformidade regulatória são essenciais para alcançar as metas 

de exportação e assegurar o sucesso continuado do setor bovino brasileiro até 2030 

e além. 
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CONCLUSÃO 

A partir de todo arcabouço teórico e dados apresentados até aqui, entende-se 

que a trajetória competitiva é de constante crescimento e consolidação significativa. 

Durante esse período, o Brasil emergiu como um fornecedor crucial de carne bovina 

para a Ásia, impulsionado pela crescente demanda chinesa e a capacidade do país 

de oferecer um produto de alta qualidade a preços competitivos. O desempenho do 

setor exportador revela uma trajetória de crescimento robusto e consolidação 

estratégica. Este estudo examinou diversos aspectos críticos, desde as 

características da cadeia produtiva e os requisitos de importação dos principais 

mercados asiáticos, até as variações do mercado bovino ao longo desses anos, 

oferecendo uma visão abrangente das tendências e dinâmicas que influenciaram o 

setor. 

A análise do panorama exportador destacou a competitividade dos principais 

estados produtores brasileiros, que têm se adaptado para atender às exigências 

rigorosas dos mercados asiáticos. Utilizando frameworks teóricos como as cinco 

forças de Michael Porter, as vantagens competitivas de Igor Ansoff e a nova teoria do 

comércio internacional de Paul Krugman, foram identificados pontos críticos e 

oportunidades de melhoria na cadeia produtiva e na estratégia de exportação do 

Brasil. 

Em seguida, foi abordado as variações no mercado bovino, evidenciando um 

crescimento significativo nas exportações, com a China emergindo como o principal 

destino da carne bovina brasileira. O recorde histórico de 2023, com 2,26 milhões de 

toneladas exportadas e um faturamento de USD 12,97 bilhões, reflete um aumento 

substancial em relação aos anos anteriores, impulsionado por fatores como a 

recuperação econômica pós-pandemia e a valorização do preço médio da carne. 

Logo após, foi explorado o potencial de consumo de carne bovina na Ásia, 

especialmente na China, onde o fortalecimento da classe média e as disparidades de 

consumo entre áreas urbanas e rurais têm aumentado a demanda por carne bovina 

de alta qualidade. A análise destacou a Ásia como um mercado em expansão 

contínua, oferecendo oportunidades estratégicas para os exportadores brasileiros. 
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A partir daí foi detalhado os requisitos sanitários necessários para a exportação 

de carne bovina, ressaltando a importância de atender às normas e regulamentações 

rigorosas estabelecidas pelos mercados asiáticos. A conformidade com esses 

padrões de segurança e qualidade é essencial para garantir o acesso contínuo e a 

aceitação da carne bovina brasileira nesses mercados. 

Além de ser discutido as principais barreiras comerciais enfrentadas, incluindo 

tarifas de importação, barreiras não-tarifárias e preferências culturais e de consumo. 

Superar esses obstáculos é crucial para manter a competitividade da carne bovina 

brasileira no cenário internacional. A análise metodológica do estudo, que incluiu a 

classificação da pesquisa, fases da pesquisa, e métodos de levantamento de dados, 

assegurou uma abordagem rigorosa e estruturada para a investigação. Os resultados 

revelaram insights valiosos para a cadeia produtiva da carne bovina, culminando em 

recomendações práticas e sugestões para pesquisas futuras. 

Em resumo, o Brasil demonstrou um potencial significativo para se manter 

como o maior exportador de carne bovina para o mercado asiático. A combinação de 

alta qualidade, competitividade de preços e capacidade de adaptação às exigências 

internacionais posiciona o Brasil de forma vantajosa para continuar a expandir sua 

presença no mercado global de carne bovina. As perspectivas para o futuro são 

positivas, com a expectativa de que a demanda asiática, especialmente da China, 

continue a crescer, consolidando ainda mais a posição do Brasil como líder mundial 

nesse setor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 
 

REFERÊNCIAS 

ABIEC – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS EXPORTADORAS 

DE CARNES. BEEF REPORT 2023. São Paulo, 2023. Disponível em: 

https://www.abiec.com.br/wp-content/uploads/Final-Beef-Report-2023-Completo-

Versao-web.pdf. Acesso em: 09 jul. 2024. 

ADEPARÁ – AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DO ESTADO DO 

PARÁ. Parcerias entre governo e pecuaristas são fundamentais para garantir 

principalmente a sanidade do rebanho. 16 ago. 2022. Disponível em: 

https://www.adepara.pa.gov.br/artigos/pecu%C3%A1ria-se-fortalece-entre-principais-

atividades-econ%C3%B4micas-do-par%C3%A1. Acesso em: 12 dez. 2023. 

ADEPARÁ – AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DO ESTADO DO 

PARÁ. Posições de destaque no cenário nacional resultam de investimentos no 

aprimoramento da defesa sanitária e em tecnologias que garantem sustentabilidade. 

20 jan. 2023. Disponível em: https://www.adepara.pa.gov.br/artigos/estado-do-

par%C3%A1-det%C3%A9m-o-2%C2%BA-maior-rebanho-bovino-do-brasil-e-o-

maior-de-b%C3%BAfalos. Acesso em: 12 jan. 2024. 

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DO ESTADO DO PARÁ 

(ADEPARÁ). Relatório Anual de Pecuária 2023. Belém, 2023. Disponível em: 

http://www.adepara.pa.gov.br/pecuaria2023. Acesso em: 30 jul. 2024. 

Agri-Food & Veterinary Authority of Singapore (AVA). (2023). Sanitary and 

Phytosanitary (SPS) Requirements for Meat Imports. Disponível em AVA.  

ANSOFF, H. I. Estratégia Corporativa: Uma Abordagem Analítica para Política 

Empresarial de Crescimento e Expansão. Nova York: McGraw-Hill, 1965. 

BRYMAN, A. Social Research Methods. 5. ed. Oxford: Oxford University Press, 

2016. 

CARVALHO, I. Aspectos socioeconômicos e culturais no consumo de carne. 

Revista Brasileira de Sociologia e Alimentação, v. 20, n. 4, p. 123-140, 2018. 

CEPEA – CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM ECONOMIA APLICADA. 

PECUÁRIA/CEPEA: PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARNE BOVINA BATE 

RECORDE EM 2023. São Paulo, 23 fev. 2024. Disponível em: 

https://www.abiec.com.br/wp-content/uploads/Final-Beef-Report-2023-Completo-Versao-web.pdf
https://www.abiec.com.br/wp-content/uploads/Final-Beef-Report-2023-Completo-Versao-web.pdf
https://www.adepara.pa.gov.br/artigos/pecu%C3%A1ria-se-fortalece-entre-principais-atividades-econ%C3%B4micas-do-par%C3%A1
https://www.adepara.pa.gov.br/artigos/pecu%C3%A1ria-se-fortalece-entre-principais-atividades-econ%C3%B4micas-do-par%C3%A1
https://www.adepara.pa.gov.br/artigos/estado-do-par%C3%A1-det%C3%A9m-o-2%C2%BA-maior-rebanho-bovino-do-brasil-e-o-maior-de-b%C3%BAfalos
https://www.adepara.pa.gov.br/artigos/estado-do-par%C3%A1-det%C3%A9m-o-2%C2%BA-maior-rebanho-bovino-do-brasil-e-o-maior-de-b%C3%BAfalos
https://www.adepara.pa.gov.br/artigos/estado-do-par%C3%A1-det%C3%A9m-o-2%C2%BA-maior-rebanho-bovino-do-brasil-e-o-maior-de-b%C3%BAfalos
http://www.adepara.pa.gov.br/pecuaria2023


57 
 

https://cepea.esalq.usp.br/br/releases/pecuaria-cepea-producao-brasileira-de-carne-

bovina-bate-recorde-em2023. Acesso em: 07 jun. 2024. 

CHINA ENTRY-EXIT INSPECTION AND QUARANTINE BUREAU (CIQ). 

Inspection and Quarantine Procedures. Disponível em: [URL]. Acesso em: [dia] [mês] 

[ano]. 

COSTA, João. Requisitos de Rotulagem e Embalagem para Exportação: 

Desafios e Soluções. São Paulo: Editora Comércio Exterior, 2021. 

CRESWELL, J. W. Research Design: Qualitative, Quantitative, and Mixed 

Methods Approaches. 4. ed. Thousand Oaks, CA: SAGE Publications, 2014. 

DELEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA EM SÃO PAULO (DFASP). 

Controle do Trânsito Internacional e Fiscalização Agropecuária. São Paulo, 2023. 

Disponível em: http://www.gov.br/dfasp. Acesso em: 30 jul. 2024. 

FAO – ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA ALIMENTAÇÃO E 

AGRICULTURA. O Estado dos Mercados de Commodities Agrícolas 2020. Roma, 

2020. Disponível em: http://www.fao.org/docrep/013/i1750e/i1750e00.htm. Acesso 

em: 30 jul. 2024. 

FAO – ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA ALIMENTAÇÃO E 

AGRICULTURA. Perspectivas Alimentares 2019. Roma, 2019. Disponível em: 

http://www.fao.org/perspectivas2019. Acesso em: 10 jul. 2024. 

FERREIRA, A.; VIEIRA FILHO, R. Desafios ambientais na produção de carne: 

Um estudo de caso. Revista de Estudos Ambientais, v. 25, n. 1, p. 89-104, 2019. 

GARCIA, Carlos. Estratégias para Superar Barreiras Comerciais na 

Exportação: Um Guia para Empresas. Rio de Janeiro: Editora Comércio e Negócios, 

2021. 

GALE, F.; HANSEN, J.; JEWISON, M. Crescente Demanda da China por 

Importações Agrícolas. USDA Economic Research Service, 2017. 

GENERAL ADMINISTRATION OF CUSTOMS OF THE PEOPLE'S REPUBLIC 

OF CHINA (GACC). Regulations and Requirements for Imported Meat. Disponível em: 

[URL]. Acesso em: 15 jul. 2024 

https://cepea.esalq.usp.br/br/releases/pecuaria-cepea-producao-brasileira-de-carne-bovina-bate-recorde-em2023
https://cepea.esalq.usp.br/br/releases/pecuaria-cepea-producao-brasileira-de-carne-bovina-bate-recorde-em2023
http://www.gov.br/dfasp
http://www.fao.org/docrep/013/i1750e/i1750e00.htm
http://www.fao.org/perspectivas2019


58 
 

GONÇALVES, A.; COSTA, B. Tendências no consumo de carne e seus 

determinantes econômicos. Jornal de Ciências Agropecuárias, v. 15, n. 2, p. 123-145, 

2019.  

HENCHION, M. et al. Meat production and consumption: Overview of trends 

and practices. Meat Science, v. 98, n. 2, p. 1-8, 2014. 

Hong Kong Trade Development Council (HKTDC). (2023). Hong Kong - 

Sanitary and Phytosanitary Requirements for Meat.  

Hong Kong Customs and Excise Department. (2023). Inspection and 

Quarantine Procedures. Disponível em Customs and Excise Department. 

KIM, J.; LEE, S.; CHO, S. Carne Bovina Coreana: Produção, Mercados e 

Competitividade Global. Asian-Australasian Journal of Animal Sciences, v. 33, n. 6, p. 

898-904, 2020. 

KRUGMAN, P. Increasing returns, monopolistic competition and international 

trade. Journal of International Economics, v. 9, p. 469-79, 1979. 

MALAFAIA, Guilherme Cunha. BISCOLA, Paulo Henrique Nogueira. Anuário 

CiCarne da cadeia produtiva da carne bovina – 2023. Embrapa Gado de Corte, Campo 

Grande, Mato Grosso do Sul, dez. 2023. Disponível em: 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/doc/1160117/1/Anuario-CiCarne-

cadeia-produtiva-2023.pdf. Acesso em: 09 jun. 2024. 

MALAFAIA, Guilherme Cunha; BISCOLA, Paulo Henrique Nogueira; DIAS, 

Fernando Rodrigues Teixeira. Projeções para o Mercado de Carne Bovina do Brasil – 

2029/2030. Centro de Inteligência da Carne Bovina – CiCarne, Embrapa, abr. 2019. 

MALAFAIA, Guilherme Cunha; BISCOLA, Paulo Henrique Nogueira; DIAS, 

Fernando Rodrigues Teixeira. Os impactos da COVID-19 para a cadeia produtiva da 

carne bovina brasileira. EMBRAPA, Brasília, DF, abr. 2020. 

MARTINS, Fernando Marassi; LOPES, Marcos Aurélio. Rastreabilidade bovina 

no Brasil. Lavras: UFLA, 2003. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO (MAPA). 

Carne bovina e milho são destaques na exportação brasileira. Brasil, 24 maio 2024. 

Disponível em: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/carne-bovina-e-

milho-sao-destaques-na-exportacao-brasileira. Acesso em: 08 jun. 2024. 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/doc/1160117/1/Anuario-CiCarne-cadeia-produtiva-2023.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/doc/1160117/1/Anuario-CiCarne-cadeia-produtiva-2023.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/carne-bovina-e-milho-sao-destaques-na-exportacao-brasileira
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/carne-bovina-e-milho-sao-destaques-na-exportacao-brasileira


59 
 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO (MAPA). 

Regulamentação e Procedimentos para Certificação Sanitária e Fitossanitária. 

Brasília, 2023. Disponível em: http://www.gov.br/mapa/certificacao-sanitaria. Acesso 

em: 22 jul. 2024. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO (MAPA). 

Serviço de Vigilância Agropecuária Internacional (SVA): Diretrizes e Atividades. São 

Paulo, 2023. Disponível em: http://www.gov.br/mapa/sva. Acesso em: 10 jul. 2024. 

Ministry of Trade and Industry (MTI), Singapore. (2023). Guidelines on Import 

and Export Procedures. 

NUKUI, David Yoshigi; MIRANDA, Sílvia H. G. de. O potencial do mercado 

asiático para as exportações do complexo agroindustrial brasileiro. Departamento de 

Economia, Administração e Sociologia, Universidade de São Paulo – Escola Superior 

de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ), 2022. 

PEREIRA, R. D. Características e tendências do mercado de carne bovina. 

Economia e Mercado, v. 12, n. 3, p. 234-248, 2020. 

RAPHAEL, G.; ANDERSON, M. Meat trade dynamics and policy analysis: A 

global perspective. Journal of Agricultural Economics, v. 67, n. 1, p. 60-75, 2023. 

REIS, Antônio. Impactos das barreiras comerciais na exportação de carne 

bovina. São Paulo: Editora Comércio Global, 2020. 

ROCHA, G. B.; LIMA, E. S. Desafios e perspectivas para a exportação de carne 

bovina para o mercado asiático. Revista Brasileira de Comércio Internacional, v. 18, 

n. 2, p. 105-123, 2021. 

SANTOS, André. O papel das certificações na exportação de carne bovina 

brasileira. Jornal do Comércio Exterior, v. 22, n. 4, p. 55-70, 2022. 

SERRA, Rafael. Comércio Internacional e Políticas de Qualidade na 

Exportação de Carne Bovina. Belo Horizonte: Editora Global, 2021. 

SILVA, L. F.; OLIVEIRA, A. R. Avanços tecnológicos na produção de carne e 

seus impactos no mercado global. Revista de Tecnologia Agropecuária, v. 29, n. 1, p. 

50-65, 2019. 

Singapore Food Agency (SFA). (2023). Import Requirements and Regulations 

for Meat Products. Disponível em SFA.  

http://www.gov.br/mapa/certificacao-sanitaria
http://www.gov.br/mapa/sva


60 
 

TIAN, L. The Changing Food Consumption Pattern in Urban China. China 

Economic Review, v. 18, n. 4, p. 341-359, 2007. Disponível em: 

http://www.exemplo.com/artigo1. Acesso em: 22 jul. 2024. 

USDA – UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE. Beef and Veal: 

World Markets and Trade. Washington, DC, 2023. Disponível em: 

https://www.fas.usda.gov/data/beef-and-veal-world-markets-and-trade. Acesso em: 

30 jul. 2024. 

VIEIRA, M. A. Tendências e desafios na indústria de carne bovina. Revista 

Brasileira de Economia Agropecuária, v. 25, n. 2, p. 110-130, 2021. 

WANG, H.; LIU, X.; ZHANG, Y. Emerging Markets and Their Influence on Global 

Meat Trade. Agricultural Economics Review, v. 22, n. 1, p. 75-90, 2021. 

YAMAMOTO, Takashi. Preferências Culturais e Alimentares no Mercado 

Asiático: Implicações para Exportadores de Carne. Tóquio: Editora Global Market 

Insights, 2022. 

 



61 
 

 


